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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

UNIÃO POSTAL UNIVERSAL

(Continua do n. 334)

II

PROTOCOLO FINAL

No momento de proced ,rom f assignatura das convenções
concluidas pelo Congresso Postal Universal de Vienna, os plc-
nipotenciarios abaixo assignados convieram no seguinte

1

Em revogação do disposto no artigo 6 da Convonção, que fixa
em 25 centimos no maximo a taxa oto registro, fica ajustado
qu t os Estados fór da Europa sáo autorisados a manter o ma-
atm° de 50 centimos, inclusive a entrega de um certificado ao
remanent°,

11

Em revogação das disposiça?s do artigo 8 dá, convenção, fica
ajustado como medida transitoria, que as administraçaes dos
paizes fóra da Europa, cuja legislação é actualmente contraria
ao principio da responsabilidade, conservarão a faculdade de
adiar a applicação desse principio até a dat t em que obtiverem
do Poder Legislativo a respectiva autorisação.

Até então as outras administrações da União não serão obri-
gadas a pagar indemnisação pela perda, em seus respectivos ser-
viços, de objectos registrados destinados aos ditos paizes ou Mies
procedentes.

A' Bolivia, Chile, Costa Rica, Republica Dominicana, Equador,
Haiti, Honduras o Nicaragua, que fazem parte da União-postal,
mas não foram ropresent idas no Congresso, fic irá alon'to o
protocollo afim de adhorirem âsconvenções quo foram ali con-
dublas ou semento .a qualquer deltas.

O protalollo fieira igualmente aberto ás colonias britannicaa
da australasii, cujos delegados no Congresso declararão a in-
tenção desses paizes de entrarem na União-postal universal a
contar de 1 de outubro de 1891.

Semelhantemente fica aberto á Republica Sul Africana, cujo
delegado no Congresso manifestou a intenção dose paiz de
adherir á União postal universal, reservando se fixar ulter:or-
mente a data da sua entrada nessa União.

Finalmente, para facilitar aos outros paizes que ainda estão
Ora da Una() pastai universal a sua entrada nesta ; fica-lhes o
protocollo Igualmente aborto,

IV
•

O protocolo fica aberto em favor do3 paizos cujos roprosen-
tantas só assi,gn3rão hoje a convenção prhuipal ou um corto
numero apenas das conversões acceitas pelo Congresso, afim do
que possam adherir ás de:nais couvenOes firmadas nesta data ou
a qualquer deltas.

V

As adhosões previstas no artigo III precedento deverão sor no-
tificadas ao Governo Imperial e Re .L1 da Austria-lIangria, em
forma diplomatica, pelos r,?spoctivos Governos. O prazo que lhes
é concedido para essa notificação finda.rá em 10 de junho do 1892.

VI

Si uma ou algumas das plrtes.contractantes das convenções
postaes firmadas nesta data em Vi não ratificarem uma ou
qualquer outra dessas convenções, esta convonção não deixará
por isso do vigorar para os Estados que -n:ti verem ratificado.

Em fé do que, os plenipotenciarios, abaixo assigna, ,lw, lavra-
rão o presente protocollo final que terá a mesma força o valor
como si suas d ; sposições estivessem inseridas no proprio texto
das convenções á que elle se refere °o ilrinarãoom um exemplar
que ficará depositado nos Archlvos do Governo Anslriaeo o do
qual será, remettida uma copia a cada uma das Partes.

Feito em vienna aos 4 de julho do 1891. •

Pela Allemanha e protectorados allemães:
DR. V. STEPIIAN.
SACHSE.
FRITecn.

Pelos Estados Uni los da America:
N. M. Baooks.
Wiwam PorrErt.

Pela Republica Argentina :
CARLOS CALVO.

Pela Austria :
ORENTRAUT.
DR. HOFMANIC
DR. LILIENAU.
HADDEROER,

Pela Hungria:
P. HEIM.
S. SCHRIMPO.

Pela Belgica:

Licfnamvstait.
Pela Bolivia :
Pelo BrazIl

Luiz SETES' PAES LEME.

Pela Bulgaria :
P. M. MATTHEEF.

Pelo Chile
Pela Republica da Colombla :

G. alicnaLsN.
Pelo Estado independente do Congo;

STAS4N.
LICHTERVELDE.
GARANT.
DE CRAENE,

Pela Republica de Costa Rica
Pela Dinamarca o cobaias dinamarquezas :

LUND.

Pela Republ ica Dominicana :
Pelo Egypto

Y SADA,
Pelo Equador
Pela liespanha e cobaias liespanbolas:

FEDERICO BAS.
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Pela França:	 g	 Pela Suissa
MONTMARIN.
J. De SELVES.
ANSAULT.

Pelas colonias francezas :
""	 -

Pela Grau Bretanha e diversas colonias britannicas
S. A. BLACHWOO.
H. BUXTO'N FORMAN•

Palas colonias britannicas da Australasia :
Pelo Canadá
Pela Ilidia Britannica :

H. M.
Pela Greda:

I. GEORGANTAS.
Pela Guatemala :

Dr. GOTTHELT MEYER.

Pela Republica do Haiti
Pelo Reino do Hawai :

EUGENE BOREL.

Pela Republica de Honduras :
Pela italla

EMIDIO CHIARADIA.
FELICE SALIVETTO.

Pelo Japão :
INDO.
TUJITA.

Pela Republica da Libaria:
B. DE STEIN.
W. KOENTZER.
C. GOEDELT.

Pelo Luxemburgo:
MONGENAST.

Pelo Mexico:
L. BRETON Y VEDRA.

Pelo Montenegro :

ED. MIEN.
C. DELESSERT.

Pela Regencia do Tunis :
MONTMARIN.

Pela Turquia r	 -
E. PETACCI.
A. FAHRI.

Pelo Uruguay
FEDERICO SUSVIELA GUARCII.
J0:á G. BUSTO.

Pelos Estados Unidos de Venezuela
CARLOS MATZENAUER.

Regulamento de detalhe e de ordem para a execução da Con-
venção concluida entre a Allernanha e protectorados allemães,
Estados Unidos da America, Republica Argentina, Austrilt-Hun-
gria, Belgica, Bolivia, Brazil, Bul‘.raria, Chile, Republica da
Colombia, Estado Independente do Congo. Republica do Costa
Rica, Dinamarca e colonia3 dinamarquezas, Republica Domini-
cana, Eg,ypto, Equador, França e colonias Francezas, Grau-Bre-
tenha e diversas colouias hritamicas, coloniis britanicas.da. Aus-
tralasia, Canadá, lndia britamica, Gracia, Guatemala, Republica do
Haiti, Reino de Hawai, Hespanha, o colonias hespanholas, Repu-
blica de Honduras, liana, Japão, Republica da Liberiii, LUxem-
burg, Maxim, Montenegro, Nicaragua, Noruega, Paraguay,
Paizes Baixos e colonias neerlandezas, Perü, Persia, Portugal
o colonias portuguezas, Romania, Russia, L. Salvador, Servia
Reino de Sião, Republica Sul-Africana, Snecia, Suissa, Regencia;
de Tunis, Turquia, Uruguay e Est idos Unidos do Venezuela.

03 abaixo assignados, de conformidade com o artigo 20 da
Convenção postal universal concluida em Viciaria em 4 do junho
de 1891, oonvioram de commurn accordo em nome das suas res-
pectivas administracções nas seguintes medidas que assegurão a
execução da dita convenção.

DIRECÇÃO DAS CORRESPONDENCIAS

1. — Cada administração é obrigada a expedir, pelas mais
rapidas vias de que possa dispor para as suas proprias remessas,
as malas fachadas e as correspondencias avulsas que lhe forem
entregues por outra administração.

OBENTRAUT.	 2. — As administrações que usarem da faculdade de cobrar
DR. HOFMANN.	 taxa á supplementares, que representem despesas extraordinarias
DR. LILIENAU.	 inherentes a certas vias, poderão deixar de dirigir por essas vias,
HABERGER.	 quando haja outros meios de communicação, as correspondencias

Pela Nicaragua :

	

	 insualcientemente franqueadas para as quaes o emprego das ditas
vias não tenha sido expressamente reclamado pelos remettontes.

Pela Noruega
Tu. C. HEYERDAIIL.	 II

Pelo Paraguay :
Pelos Paizes Baixos :

HOFSTEDE.
BARÀ0 VAN DER FELTZ.

Pelas colonias dinamarquezas
lens 1. PERE.

Pelo Perú
D. C. URREA.

Pela Persia
GENL. N. SF.MINO.

Por Portugal e colonias portuguezas
GUILIIERXIINO AUGUSTO DE BARROS.

Pela Roumania :
CORONEL A. GORSEAN.
S. DIMITRESCU•

Pela Russia
GENERAL DE BESACII.
A. SKALKOVSKY.

Pelo Silvador:
Lutz KEHLMANN.

Pela Servia :
SVETOZAR 1. GVOZDITCH.
ET . \V. POPOVITCH.

Pelo Reino de Sião :
LUANG SURIYA NIIVATR.
H. KF.UCHENIUS.

Pela Republica Sul Africana :
Pela Suecia

E. VON KRUZENSTJERNA.

TROCA EM MALAS FECHADAS

I. — A troca das correspondencias em malas fechadas entre
as administrações da União será regulada de commum accordo e
segundo as necessidades do serviço entre as administrações
interessadas.

2— Si se tratar de troca que tenha de ser feita por intermedio
de um ou mais paizes, as administrações desses paizes deverão ser
prevenidas em tempo opportuno.

3. — E' além disso obrigatorio neste ultimo caso; organisar
malas fechadas, sempre que o numero das correspondencias for
tal que embarace as operações de uma administração interme-
diaria, segundo a declaração desta administração.

4. — Em caso de mudança num serviço do trocas de malas
fechadas, estabelecido entre duas administrações, por intermedio
de um ou do varios outros paizes, a administração que provocar
a mudança deverá dar conhecimento ás administrações dos paizes
por cujo intermedio cila se effectuar.

III

SERVIÇOS EXTRAORDINARIOS

Os serviços extraordinarios da, União, que dão legar ás despe-
sas especiaes, cuja fixação, pelo sul. 40 da Convenção, é resn•-
vada a accordo entre as administrações interessadas, são exclu-
sivamente:

1. 0 Os que são mantidos para o transporte territorial acedia-
rade da mala das Indias ;

2.° O que a administração dos correios dos Estados-Unidos da
America mantém em seu territorio para o transporte das malas
fechadas entre o Oceano Atlantico e o Oceano Pacitico;

3• 0 O que está estabelecido para o transporte das malas pela
estrada de ferro entre Colou e Panamá.
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• IV

FIXAÇÃO DAS 'TAXAS
•

.1. — Em execnção do art. 10 da Convençãa, as administraVies
dos paizes da União que não tiverem o franco por unidade
monetaria, cobrarão suas taxas conformo os seguintes equiva-
valentes:

páuss Da mio CUNTIMOS 10 csNristos 5 cx.:vimos

Allemanha 	 20 Pfennig. 10 pfennig. • pfennig.
Protectorados :alemães

Territorio de Catneroun, Compa-
nhia da Nova Guiné,	 ..ferritorio
do Togo ., TerKorio da Africa
do Sud-Oeste, Territorio da A fri-
caOriental, Territorio das Ilhaa
Marshall 	 20 pfennig. 10 pfennig. 5 pfennig.

Argentina (Republica) 	
Auatria-ltungrat 	

it centavos.
10 krewer.

1 centavos.
5 keuzer.

2 centavos.
3 keuzer.

BolIvia 	  3 centavos. 2 centavos. 1 centavo.
Brasil 	
Canadá 	

100 réis.
5 cents.

10 réis.
2 canta.

25 réis.
t cent .

Chile 	 3 centavos. 2 centavos. 1 centavo.
Coloutbia 	   5 centavos. 2 centavos. 1 centavo.
Costa-aiça 	 5 centavos. 2 centavos. 1 centavo.
Dinamarca 	 20 tire. 10 ore. 5 Ore.

Colonias dinartnaquesas
Groenlandia 	 20 ore. 10 tire. 5 tire. -
Antilhas Dinatuarquezas	 	 5 canta. 2 ceais, I cent.
Dominicana (Republica) 	 5 centavos. 2 centav..s.'' 1 centavo.
Egypto 	 I piastra. 5	 inillesimos

de libra.
2 millesimos de

libra..
Equador 	 5 centavos. 2 centavos. 1 centavo.

Colonias heapanholas
Cuba,	 Porto 'Rica, Ilhas	 Philip-

pinas e dependencias	 e estabele-
cimentos do golpho de Guiné 	

•

5 centavos. 2 centavos. 1 centavo.
Estados Unidos da America. 	 5 canta. 2 cents. 1 cent.
Grã-Bretanha 	 2i4 penca. 1 pene]. 14 penny.

Cidoniaa britannicas
Antigo:o, Bahamas (ilhas), Barbada,

Bermudas, Costa trOuro,	 Domi-
nica, Falkland	 (ilhas), Gambia,
Granada, Jamaica, Lagos, Malta,
Àf ontserrat, Nada, S. Christoviio,
Santa Lucia, S.	 Vicente,	 Serra
Leoa, Tabago, Trindade, Turcas.
(ilhas) e Virgens (ilha%) 2 i4 pancas. 1 penny. '4 penny.

Goyana inglesa,	 Hong-Koné, La-
boan	 Str atts•Settelements,	 e,
Terra Nova 	

Bornéo do Norte britanomn 	
5 cont.a
1 cantada d 01-
lar.

2 conte.
3 couta de doi-

lar.

1 cent.
cont de dul-
lar.

1-rondaras 	 (3 canta. I canta. 1 cela.
Mauricio, (ilha) e dependencias 	 10 eent de ru- 4 cents de ru- 2 cent. de ra-

pia. pia. pta.	 .
Cliypre 	 2 piastras CM ptaatra	 ou 14 piastra ou

80 paras. 40 paras. 20 paras.
Ce,ylão 	

Australasia 	

14 cante de
rupia.

2 i4 penca.

5 canta de ru-
pia.
p-nny.

2'4 cents. de
rupia.
penny.

Guatemala 	 centavos. centavos.' 1 cantava.
Haity 	

Hawai 	

5 centavos de
piastra.

5 cents.

tcentavos de
piastra.

2 cents.

1 cent. de pi-
castra.

I cent.
Bondaras (Republica) 	 5 centavos. 2 centnvos. 1 centavo.
Incita britannica. 	 2 anuas. anua. i4
Japão 	 sen. 2 sen. 1 sen.
Libaria 	 5 canis. 2 canis. t cent.
Mexico 	 5 centavos. 2 centavos. centavo.
Montenegro 	 10 aoldi. 5 soldi. 3 soldi.
Nicaragua.,	 	
Noruega . 	 	 20 Ore.

	 5 centavos. c mtavos.
tO Ore.

1 centavo.
5 are.

Paraguay.	 	 S centavos de 2 centavos de 1 centavo	 de
peso. peso. peso.

'neerlan-Paina Baixos e colonias
desas 	 12 i ; canta. 5 cents. 2 1 4 canta.

Parti 	 5 c.intavos. 2 centavos. 1 centavo.
Poesia 	 7 shahis. 3 shahls. 1 ahahi.
Portugal e	 colo:lias portuguesas 	

excepto a india portugueza 	 O réis. 20 réis.	 . 10 réis.
Incha portugueza 	 2 tangas. 10 réis. 5 réis.
Russia 	 10 kopeks. 4 kopeks. knpeks.
Salvador 	 5 centavos de 2 centavos de 1 centavo	 de

peso. peso. peno.
&ir) 	 7 i4 alta. 3 alta. 1 .4 :ata.
Sacai», 	 20 are. 10 are. 5 Ore.
Turquia 	   40 paras. 20 paras. 10 paras..
Uruguay 	 5 centavos de 2 centavos de 1 centa vo !da

piastra. piastra. piastra.

2. — Em caso de mudança de system monetario n'tnn dos
palzes supramencionados, a administração •dosse paiz deverá
entender-se com a administração dos correios suissos para modi-
ficar 03 equivalentes. Compote sa -esta ultima administração noti-
ficar a modifição a todas as outras administrações da União por
intermodio da Secretaria Internacional.

3. — Qualquer administração tom a faculdade de recorrer, si o
julgar necessario, ao aacardo previsto no paragrapho procedente.,
em casolle modificação importante no valor da sua mala.	 .

4. — As fracções monetarias result odes não s6 do comple-
mento do taxa applicavel ás correspondeneias insufficientemente •
franqueadas, como da fixação das taxas das corresaondenclas
trocadas com naizes estranhos ia União ou das combinações das
taxas da U dão com as taxas addicionaes previstas pelo art. 5^ da
Convenção, poderão ser arredondadas pelas administrações que

effectuarem a sua cobrança ; mas a somma que por esse motivo
se accroscentar, em nenhum caso poderá exceder ao valor de uru
vi,gesiino de franco (cinco continuas).

V

CORRESPONDENC1A COM 03 PAIZES ESTRANHOS À UNIXO

As administrações da União mio tiverem relações com paizes a
ella estranhos fornecerão às outras administraçõ as da União a
lista d'esses paizes, indicando as condições do remessa a que as
e.orrespondencias estão sujeitas nas relações de que se trata.

VI

APPLICAÇXO DOS CARIMBOS •

1. — As correspondencias procedentes dos palzes da União
serão marcadas com um carimbo que indique o log,ar do proce-
dencia e a data em que forem postadas no correio.

2. — A' chegada das coreespondencias, o correio de destino
applieara -seu carimbo de data tio verso das cartas o na frente
dos bilhetes .postaes.

3. A applicação dos carimbos nas correspondencia postadas
em paquetes nas caixas moveis ou em mãos dos commandantes
imcumbirá nos casos previstos pelo paragrapho 3 do do art. 11
da Convenção, ao empregado postal embargado otit si não o
houver, á repartição do correio a que as corresponleacias forem
entregues.

•4. — As corraspontlandas procedentes dos paizes estranhos á
União serão marcidas pato correio da União, que as receber,
com uni calam? o que indique o ponto sa a data de entrada no
serviço do ditd correia.

— As correspondencias não franqueadas ou insuficiente-
mente franqueadas serão além disso marcadas com o carinho no
(taxa a mar), cuja applieação c ampetirá ao corroi() do p-tiz de
procedencia, si se tratar de corresaondencias procedentes da.
UniãO, o ao correio do paiz de entrada, si se. tratar de comas-
pondencias procedontes dos ¡dizes estranhas á União. 	 .

— Os objectos que tiverem do ser enviados por expresso
serão marcalos cota um c tonto em grau los latteas a
palavra s<Expriata. As ad . ninistrIO !.; sã,a canta 10 autoriaalas a
substituir esta atritiho por u n tenreiro impressa, o:1 por utna
inscripção manuscripta e sublinhada por lapis de cap.

7. — Tolo o objaoto tlo correspondencia se:n o carimbo será
considerado como franga aad )0 tratado nossa eonformidada, salvo
erro evidente.

VII

INDICAÇÃO DO NUMERO DE PORTES.

1. — Quando uma carta, ou qualquer .outro objecto de corres-
pondencia estiver sujeita. em razão de seu poso, a mais de uni
porte simples, o carreio do pra-Monda ou entrad i na Unilo,
conforma ocaso, indicará, no angulo esquerdo superior do sob-
scripto, em algarismos ordinarios, o numero dos portos cobrados
ou por cobrar.

2 — Est k medida não è de rigor para as corresponlenclas de-
vidamente franqueadas. 	 -

VIII

FRANQUIA INSUFFICIENTE

J.— Quando um objecto estiver insufficientementetique:ido
por meio de soltos, o correia expedidor indicará dicará ealgaritonps
pretos, postos ao lado dos soltos', o importe da insufficiencia, eX-
primitolo-o em franccs o contimos.

.2.— Segnado esta indicação, o correio do paiz destinatario
taxara, o objecto no dobra da iniuttleiencia ~Meada.. 	 • ,•

3,— g-landi) os soltos empregados não tiverem valor para o
franqueamento, não serão tomados em consideração. Esta eir-
cumst . tncia será indicada pelos alga, Ismos zero (0), posto ao lado •
dos saltos.

AVISOS DE riEcsaçio

1.— Os objectos cujo remettente exigir aviso de reeè'pção de-
varra conter a inserapção bem visivel ( Aviso dO reCepção » ou a
impressão do Mn carimbo contendo: A. it.

2 — Os avisos de recepção devorão ser preparados_lutos cor-
reios de distino em uma formula conformo ou analo ..ra no tu aleita
A_ armes°, o transa/atidos por estes correios aos correios do
procedencia, incumbidos de fazel-os chegar aos ramettentos dos
objetos a que se ra tirirern. Os.avisos da racoMo deverão ser
formulados em francez on contar una tradução sablinear nessa
lingua.

X

FOLHAS DE AVISO

1 . — S folhas de aniso qu 4 Ilumino/lanam AS malas troratlas...,
entro duas administrações da União serão isstifies coS ti:J .04,1 0 11
junto ao presente Regulamento. Seriin incinid is em sohrw,artas
do c& contendo distinctamento a indiaaçao Follvi de aviso.
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Nas rolações por mar que, embora periodicas o regulares, não
admittirem troca quotidiana ou em dia fixo, os correios expe-
didores deverão numerar suas folhas de aviso em serie annual
de cada correio de procedendo e para cada correio de destino,
mencionando tanto quanto seja possivel, na folha de aviso, o
nome do paquete ou do navio que levar a mala.

2.— Os objectos registrados serão inscriptos no quadro n. I da
folha de aviso com os pormenores seguintes : o nome do correio
do procedencia e o numero do objecto, ou o nome do correio de
procedoncát o no : o do destinatario e o legar do destino.

- Na csolumna Observações a indicação Rem-b. será accrescentada
cm frente do lançamento dos objectos registrados sujeitos á co-
brança.

Os objectos que tiverem do ser enviados por expresso serão
mencionados pelo seu numero total no quadro I da folha de
aviso.

03 avisos de recepção serão lançados no quadro supra mencio-
nado, quer isoladamente, quer em globo, conforme esses avisos
forem mais ou menos numerosos.

A parte da folha de aviso intitulado Recommendation d'office,
desfia ala ao lançamento dos boletins de verificação, dos offleios
abortos dirigidos pelo correio de permuta ao seu correspondente
e hem assim das communicações do correio remettente.

3. — Quando o numero dos objectos registrados, expedidos
habitualtneute de um correio para outro assim o permittir,
poder-se-ha fazer uso de um lista especial e avulsa, para
substituir o quadro n. I da folha de aviso.

O numero dos objectas registradas, mencionados nessa lista, e o
numes° de pasotes ou sucos que contenham taes objectos de-
verão ser lançados na folha de aviso.

4.— No quadro n. II mencionar-se-hã o, com os pormenores
que esse qu ulro permittlr, as ma l as fechadas Incluidas
remessa directa a que a folha de aviso se referir.

Indicar-se-ha no angulo direito superior da folha de aviso
o numero de pacotes ou de saccos separados de que se compuzer

da expedição para o mesmo destino.
6.— Quando se julgar necessarlo, para certas relações, crear

ceitros quadros ou rubricas na folha de aviso, esta medida poderá
ser realizada de commum aeoordo entre as administrações inte-
ressadas.

7.— Quando algum correio não tiver objecto a remetter para
outro correspondente, não deixará por isso de enviar-lhe, na
fOrma ordivaria, mala que se componha unicamente da folha
de aviso.

8. — Em coso de malas f 'chadas confiadas por uma adminis-
tração á outra, para serem transmittidas por meio de navios mer-
cintes, o numero de cartas e outros objectos será indicado na
folha do aviso ou no endereço dossas malas.

XI

TRANsM/SSÃO DS OBJECT.S REGISTRADOS

I.— Os objectas registrado;, 03 avisos de recepção que lhes
diss usem respeito, os objectos expressos, e, dado o caso, a lista
espe dal prevista no § 30 do artigo X, serão reunidos. n'um
pacote disticta . Tio deverá sor convenientemente envolvido o
lacrado do matio • que preserve o s u conteú.lo.

2 — A osso pacote s irá lig tda exteriorinete, por meio de bar-
bante em cruz, a sob sesurta especial contendo a folha do aviso.
Em seguida o p tente será eollocia lo no centro da inala.

exiit meia, na mala, de um pacote de objectos regis-
trados, cuja descripção for feita na lista espe&al, mencionada no
precedente § 1, deverá ser annunciada pela applicação, no alto
da folha de aviso, ou do uma nota espeeial, ou do lettreiro on
d) carimbo de reelstro em uso no paiz do procedendo.

4.— Pica entm li lo q ie o modo do empacotar o transmittir
objectos rogiitradoi, prescripto pelos procodent3s §.§ 1 0 e 2°,
sólio mte se applica á Tal o:19-0s °Minn rias .

par t. as relações bnportantes, cumpre ás administraçOes inte-
ressadas prescrever, do Connum acoordo, disposiçaes particu-
lares, sob reserva, n'uns como noutro caso, das metidas exce-
pcionaes q . ie devam sor tomadas pelos chefes dos correios do
troca, quando tenham de assegurar a transmissão do oijectos
registrados que, por sua naturez 1, fôrma ou volume, não possam
ser incluidos na mala.

Todavia os correios experlicionarios indicarão, no alto da folha
de aviso, o numero do objectos registrados que se remetterern
na mala por fira do pacote ou sacco especial, misturados com a
correspondencia ordinarla, o farão figurar nas listas supplemen-
tares, na colnmna das observações as palavras — Por pira— (eu
dellors ) em fronte do cada objecto.

Esses oblectos serão tanto (planto possivel reuni los em pacotes
amare:Idos com barbante trazendo um lettreiro com as palavras,
em caraetereo bem visivels, 4 Registrados por fora (Recom-
mindés dAors ) precedidos da um algarismo indicando o nu-
mero dos objectos contidos em cudo. pacot

5. — Os avisos de recepção serão collocados n'turr envoltorio
peto correi o distribuidor dos objectos registrados a que esses
avisos' se referirem. Ess ss envoltorios. revestidos da mona()
4 Avis de .récoption .._ liarei-lu de Poste do (nome do paiz)» serão
submettidoà ás formalidades do registro e encaminhados ao seu
destino COMO objectos sinistrados ordinarlos.

XII

INDEDINISAÇÃO POR PERDA DE OBJECTO REGISTRADO

Quando a indernnisaçã,o devida pela perda do um objecto regis-
trado tiver sido passa por uma administração, por conta do outra
tornada responsavel, esta será obrigada a reembolsar a quania,
no prazo do tres mezes, depois de aviso do pagamento. Este
reembolso se effectuará, quer por meio de um vale postal ou de
uma lettra, quer em especies que tenham curso no paiz credor.
Quando o reembolso da indeninisação comportar despezas, estas
correrão sempre por conta do correio devedor.

XIII

ORGANISAÇÃO DAS :VALAS

1. — Em regra geral, os objectos que compuzerem as mulas
deverão ser classificados e emmaçados segundo a natureza da
correspendencia, separando-se os objectos franqueados dos
objectos não ou insufficionternente franqueados.

2. — Toda a correspondencia, depois do atada com barbante,
será envolvida em quantidade de papel forte suffloiente para
evitar qualquer deterioração do conteúdo, atada exteriormente,
applicando-se-lhe então o sinete do correio sobre lacre ou papel
gornmado. Será munida de um sobrescripto impressa indicando,
em pequenos caracteres, o nome do correio rernettente e, em
caracteres maiores, o nome do correio destinatario : 4 de,,,

3. — Si o volume da correspondendo o admittir, deverá ser
esta incluida n'um saco°, convenientemente fechado, lacrado e
rotulado.

4. — Os pacotes ou somos que contiverem objectos expressos
deverão ter exteriormente urna designação que chamo para esses
oljectes a att unção dos einpregailos postaes.

5. — Quando so empregarem rotulo; de papel, deverão estes
ser collados sobre pranchetas.

6. — O peso de cada somo não deverá exceder a 40 kilo-
granimos.

7. — Os sucos deverão ser devolvidos vasios ao correio remet-
tente na primeira remessa, salvo outro accôrdo entre os correios
correspondentes.

XIV

VERIFICAÇÃO DAS MALAS

1. — O correio que receber uma mala, verificará em primeiro
iogas, si são exactos os lançumentos feitos na folha de aviso o,
dado o caso, na lista dos objectos registrados.

As malas deverão ser entregues em bom estado. Entretanto,
o recebimento de uma mala não poderá ser recusado por causa
do seu mão estado. Si se tratar de urna mala para outro correio,
que não mirone a que foi entregue, deverá cila ser envolvida
de novo, conservando o quanto possivel o envoltorio origi-
nal. Antes de ser a mala novamente envolvida, dever-se-ha
verificar o sou conteudo, si se presumir que este • não chegou

Quando o correio do destino encontrar erros ou omissões,
fará immodiatarnonte as rectificações nee4ssarias nas folhas Oq
listas, tendo o cuidado do inutitis ui . as indicações erroneas com
um traço da penna, de modo que se possam recoahecer os lanças
mentos primitivos.

3. — Estas rectificações serão offectuadas por deus emprega-
dos cru counnum. Salvo erro °silente, prevalecerão sobre a de-
clarai) original.	 • •

4. — Um boletim de verb] 'ação, conforme ao modelo O, anne-
xo ao presente Regulamento, será organisado polo correio desti-
natario e enviado sem demora, sob registro dx-o /fido, ao correio
expedidor,

Na mesma °ocasião, uma duplicata do boletim do verificação
Será enviada pelo correio destinatario á admInitraeito a que per-
tencer o correio expedidor.

No caso provisto no parazrapho 1 do presoste artigo, uma
cópia do boletim de veridcação será incidida ira mala que for de
novo envolvida.

5. — O correio expedidor, depois do o examinar, devolverá
o boletim com as soas observações, si para estas houver motivo.

6. — Faltando alguma mala, objecto registrado, rolha de aviso
ou lista espeeial, o Piloto será immediatamoute testemunhado na
forma competente por dons emproo., idos do correio destinatario e
levado ao conhecimento do correio expedidor por melo do boletim
de verificação. Sendo necessario, este ultimo poderá alem disso
ser avisado por telegramma á mista do correio quo o expedir.

7. — Em caso do perda de uma mal i fachada, as repartições
intermediarias serão responsavels pelos objectos registrados con-
tidos na mula, nos limites do art. 8 da Convensão, sob nondioão
do que lh .s tenha sido communicado mais breve possivel o não
reobirri 300 da, referida mal u,

8. — Quando o correio destinatario não fizer chegar pelo pri-
meiro correio á repartição expedidora um boletim de vertleaçáo,
mencionando quaesquer erros ou irregularidades, a falta desse
documento valerá como certificado de recepção da mala e do seu
conteúdo, até prova em contrario.

(Continua)
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Expedien:e do dia 10 de dezembro de 1892

Solicitou-se:
boMinisterio da Fazenda que seja indo-

innisa.da. a Tliasouraria de Fazenda do estado
da Pa.rahyba da quantia de 181$600, impor-
tando. da ajuda do custo arbitrada ao bacha-
rel Francisco Fonseca de Figueiredo, nomeado
juiz municipal do termo do Cuidá, naquelle
estado, e paga sob a responsabilidade do
respectivo go Verhador.—Deu-se conhecimento
aO inspector da referida thesouraria.

Do Ministerio dos Negocios da Industrio,
Viação e Obras Publicas a expedição de or-
dem, afim de que, pela Directoria Geral da
Industrio, não sejam averbadas mais trans-
ferencias da patente n. 957 de 4 de outubro
de 1890, relativa aos densininados—Recibos
fiscaes—, emquanto durar o processo da ac-
ção de nullidade da mesma patente, já
iniciada ;

Dos presidentes e governador dos estados
do Rio de Janeiro, S. PaUlo e Hilda que
providenciem, afim de que não seja permit-
tida nos mesmos estados, a exploração da
alludida patente, emquanto durar aludia
processo.— Expediu-se aviso ao chefe de po-
licia da Capital Federal no m ssrao sentido.

— Communleou-se Ao Ministerio dos Ne-
godos da Fazenda que, tendo sido, por
decreto de 29 do mez findo, declarados
sem effeito os de 7 de novembro do anno
passado, de 19 de abril e 2 de agosto
ultimoa, que consideraram em disponibili-
dade os juizes de direito Tobias Casar de An-
drade, Sebastião Ildefonso do Reao Barros e
José Pedro de Almeida Perra nh too, visto
terem sido aproveitados na orsanisação ju-
diciaria do estado de Peenambuco, ficam por
isso de nenh am effeito os avisos ns. 1217 de
14 de novelabro de 1891, e ns. 1766 e 2089
de 5 de maio e 6 de agosto do corrente anno,
mandando pagar aos esinos juizes o respe-
ctivo ordenado, durante a disponibdidade.

— Recommendou-se ao coronel conunan-
dante interino da brigada policial que, tendo
Sid0 reformado com o soldo simples, por de-
creto de 4 do min findo, o soldado da mesma
brigada • Abel Pereira Cardoso, seja contem-
plado o referido soldado na competente folha
mensal, para pagamento do mencionado soldo.

a- Pela directoria geral, devolveu-se ao co-
ronel comma.ndante interino da brigada poli-
cial a relação, em duas vias, dos vencimentos
que deixou de receber o medico de 3d classe
damesma brigada, major Dr. Joaquim Car-
doso- de Mello Reis, de 1 de abril a 18 dejulho
do corrente anno,e recommendou-se ao mesmo
commandante que mande organisar uma
outra tão sárnente do soldo, durante aquelle
periode, allm de ser remettida ao thesouro
para o respectivo pagamento.

A'sThesoura.rias de Fazenda :

Do estado de S. Paulo, a patente do officio(
da guarda nacional da comarca de Mogymirim
João Alberto de Oliveira Prado.

Da do Ceará as dos officiaes da mesma
guarda :

Comarca do Grato
Alexandre Gomes de Amoritn.

Comarca de Bataria
Antonio de Sampaio e Antonio Pinheiro

‘ Castello Branco.

Comarca de hapipóca

Antonio Severiano Maciel da Costa.
Antonio Rildrigues Teixeira.
Antonio Taboza Braga.
Antonio Manoel Alves.
Ant mio de Assis Mello.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia Õ de deenibro ' de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda' solicitando
proVidelicittá afim de que sejam pagas as

seguintes contas • 9. AritObid de Araujo Vionna
na importancia de 294, a Antonio Jaaft (jan.
tinio na de 555$. a Cornelio Henrique M. de
Lacerda na de 639;, á Companhia Industrial
de Accessorios Prediaka tia de 3323, á Com-
panhia Industrial do Brazil na de 72(3850, á
Companhia Ma.teriaes e Melhoramentos da
Cidade do Rio de Janeiro na de 1.2063877, a
Domingos da Costa Peruardes na de 21023300,
a Domingos Joaquim da Silva na de 2;91'73,a
Fernando Pires Ferreira na de 2:840$, a Fer-
nando Pinto Carvalho & Conip. na de 1:310$,
a Gonçalves Rezent:e & Comp. na de 15/$070,
a J. M. de Castro na (1., 1113400, a João
Aguiar & Conlp. na de 2$800, a João José
Soares na 2:730$, a João José da SilJa na de
1:199$, a Joaquim Pereira da Motta nade
8303, a Joaquim Rodrigues da Costa na. de
45$, a Manoel Gonçalves de Almeida & Comp.
na de 3)(13 e a Santos & Teixeira ria de
4323200, provenientes de obras executadas e
materiaes fornecidos a diversos estabeleci-
mentos deste ministerio no corrente excr-
etai°.

— Ao Sr. Ministro do Interior remettendo,
para que se digne tomar na consideração que
merecer, O reiltieriMehto e Mais papeis em
que o 1° cadete alumno da .scola Militar tio
Ceará lielvecio Renato Besouchet. allegando
ter salvado, com risco da propria vida, al-
gumas casas habitadas por familias pobres,
em um incendio que houVe ria capital do
mesmo estado, pede que lhe seja concedida a
medalha humanitaria.

— Ao Sr. Ministro da Industrias Viação e
Obras Publicas, rogando que se digne declarar
si o soldado do 1° batalhão de engenharia
Eleuterio Marga.rido Fortes de Bustamante
Sá Ode, conforme pediu, praticar em tele-
graphia na estação do [(calango.

— Ao Conselho Supremo Militar declarando,
para os fins convenientes, que o Sr. Vice-
Presidente da Republica, conformando-se com
o parecer do mesmo tribunal, exarado em
consulta de 28 de novembro ultimo, resolveu
que a José Antonio de Azevedo seja passada
a patente de capitão honorario do exercito,
de conformidade com o decreto n 5158 de 4
de dezembro de 1872, visto ter-se verificado
haver elle servido naquelle posto no exercito
em operações contra o governo da Republica
do Paraguay.

Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 9 de dezembro de 1892.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Bahia— Competindo aos ofrciaes re-
formados do exereito,no exercici,o de coman-
dantes das fortalezas armadas,o soldo das re-
spectivas reformas.por isso que o desempenho
dessa commissão não é privativo dos ofilciaes
em serviço effectivo do exercito, e tendo &les
direito por tal exercido: á gratificação abonada,
pelo art.24 das instrucções do I de novembro
de 1890,aos officiaes effectivos no desempenho
daquellas funcções. c ,mo foi determinado em
portaria de 25 de julho ultimo, dirigida á
Thesouraria de Fazenda do estado de santa
Catharina, manda o Sr. Vice-Presidente da
Republica devolver ao Sr. inspector da do
estado da Balda o incluso processo de paga-
mento da diff .rença do soldo do coronel José
Antonio de Oliveira Botelho, como comman-
dante da fortaleza de S. Marcelo, afim de que
a mesma thesouraria o • substitua por outro
de pagamento da alludida gratificação.—
Francisco Antonio de Moura.

— Ao inspector da Thesouraria de Fo-
cando do estado do Ria Grande do Sul dada-
rondo, em resposta ao seu officio n. 85 do 26
de outubro ultimo, que é approvado o acto
da mesma thesouraria arbitrando provisoria-
mente ao general de divisão graduado refor-
mado do exercito José Procopio Tavares o
soldo mensal de 300$000.

• — Ao director geral de obras militares de-
ternlinando que providencie para qua seja
remettido, com urgen .1a, a este ministerio o
orçamento da d sspezs a fazar-se com os re-
paros precisos no caos do deposito do polvora
do Boqueirão, como toi determinado em aviso
de 25 de maio ultimo, afim de que possa o
governo res l-er a respeito.

—.Ao director da Escola Superior de Guerra
declarando que se perinitte ao 2 . ten alie de
artilharia Raymundo Pinto Sudt, alumno do
2' anno dessa escola, melho . at, logo que
conclua os exames finaes do anuo cru que
se acha Matriculado, a approvação simp/ea
que obteve no exame da 1 . cadeira do 1° anno,
pelo regulamento de 9 de março de 1889, pre-
stado na Escola Militar do Rio Grande do
Sul, conforme pediu.

—Ao commando do Collegio Militar conce-
dendo quatro mezes de licença, para trata-
mento de saude, ao alumno Interno desse
collegio Julio Cessar Diogo, conforme pede o
Major Augusto Casar Diogo, pae tio mesmo
alunia10.

—A' Reparti4o de Ajudante General:
Nomeando o coronel de artilharia João

Vicente Leite de Castro e o tenente-coronel
do corpo de estado-maior de classe Vsspa-
siano Gonçalves de Albuquerque e Silva
membros da commissão que tem de estudar
O melhor meio de defesa da barra do Rio de
Janeiro, attendendo aos mais modernos me-
lhoramentos introduzidos na arte da guerra.
e apresentar minucioso parecer acompanhado
de planos e orçamentos..

Determinando que remetia ao comman-
dante lo 60 districto militar o processo do con-
selho de investigação a que foi subm ettido o
2° cadete do 30^ batalhão de infantaria Luiz
Alexandre de Campos pelo extravio, a elle
attribuido, de 69 revolvers do systema Ge-
rard, do deposito de armamento do arsenal de
guerra do estado do Rio Grande do Sul, afina
de que seja o referido cadate submettido a.
conselho de guerra, servindo de base aquelle
processo.

Transferindo para o 33° batalhão do intim-
taria o alferes do 7 . da mesma arma Elesbão
José de Souza e para um dos corpos estacio-
nados no estado do Rio Grande do Sul o sol-
dado do corpo de operado .; militares do arse-
nal de guerra desta capital Joã,o Rayinundo
Portugal.

Concedendo as seguintes licenças:
Para, no anno proximo vindouro, se matri-

cularem na escola militar do Ceará, si houver
vagas e satisfizerem as exigencias regulamen-
trres aos 2° cadetes lieleodoro Sairé o Jorge
Garcez Alves Lima, ambos do 270 batalhão de
infantaria e ao paisano Manoel Caetano do
Saboia.

Ao capitão do 5° regimento de cavallaria
Valeriano José Lopes por 90 dias, e ao soldado
do 23' batalhão de infan taria Josephino Vieira
Machado, por GO dias, em proropção daquella
em cujo goso se acham para tratamento de
saude, correndo por conta desta praça a das-
pez,a com o seu transporte para o estado de
Minas Gemes, onde lho é permittido goaar
esta licença.

Ao 2° tenente do 5^ batalhão 'au artilharia
João Maciel Barbosa da Franca, alumno da
escola militar desta capital, por tres mezes,
para tratar de sua sande á vista do termo da
inspecção a qua foi submettido em 1 do cor-
rente.

Aos alumnos da Escota Militar do estado do
Ceará Oscar Domingos Diamantino, inspec-
cionados em 8 de novembro findo, 'por tres
meios ,para seu tratamento no estado do Rio de
Janeiro eJosé Pereira de Brito Leite de Berrado
para gosar no Maranhão as férias do presente
anno lectivo, mas depois de findos os exames;
theoricos e praticos, correndo por conta desses
alumnos as desposas dos respectivos trans-
portes.

Ao soldado do 1 0 batalhão de infantaria Ro-
zendo Ferreira Lima, por dous mezes, para
ir ao estado da Parahyba tratar de negocio
de seu interesse, conforme pediu, corrende
tombem por sua conta as despezas de trios
porte.
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Mandando:
Archiver o processo de conselho de investi-

goção a que foi st- binettido na cidade da Ca-
choeira, no estado do Rio Grande do Sul, o
alferes do 120 batalhão de infantaria Arcenio
Mala, que nesta dava é transferido para o
32., batalhão da ine..ma arma.

Declarar aó cola.aandante da fortaleza de
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro que,
conforme communicou o Ministerio dos Nego-
cios do Interior em aviso n. 4.114 de 5 do
corrente, devem ser recebidos em livre prati-
ca nos portos da Republica, depois de rigo-
rosa visita, os navios sabidos dos portos da
Allemanha a contar daquella data.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Expedientedo dia 10 dg de:;embro de 1892

Providenciou-se, afim de que pelas* repar-
tições federaes existentes no Ceará e subor-
dinadas a este ministerio sejam fornecidas
todas às informações que o presidente do
mesmo estado requisitar para a -organleação
do serviço da estatistica. —Coinmanicou-se
ao presidente.

Ustado do °cará,

commisslo rpc AÇUDE E. IRRIGAÇÃO, EU
QUILADÁ (1892)

Terceiro trimestre

Relatorio apresentado ao E..lent. Sr. mini.tro
e secretario de Edado dos Negocio; da Agri.:
cultura, Commerc.io e Obras Publicas por
Ulrico _Morsa, engenheiro-chefe-

•
Commissão de Açudes e' Irrigações— Qui-

xadá, Ceará, 31 de outubro de 1892.
Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de sub-

metter ao alto criterio de V. Ex. o rela.torio
dos trabalhos desta comtnissão no trimestre
de julho a setembro do coarente enfia.

Contando com o transporte . de cimento que
a estrada d ferro teia feito com, toda regu-
laridade, :espeaava dar grande impulso ás
obras ; mas,- tende-se apres-,nta.do ' uma nova
difileulda.de,—fa.Itt de braços—, foi preciso.
concentrar os trabalhos na construcção da
barragem entrai, o que, entretanto, não im-
pediu de se dar interrupção no fabrico de
concreto de 14 dejtilho a 16 de agosto e de
20 deste a 13 de setembro.

Só em principio deste, em consequencia de
haver a estrada de ferro dispensado grande
numero - de trabalhadores, foi possivel au-i
ginentar aqui o pessoal, que ainda assim ião
attingiu o numere necessario. "

Obras . do açude
1. Barragem central:
O perfil desta barragem, que se estende do"

norte para o sul, e em toda a extensão as-
senta subre rocha, a.preseatava para mil e
outro lado as maiores depressões, sendo o
leito dó rio, que corta o mesmo perfil quasi
pelo melo, um dos pontoe mais. altos
deste.

Alid havia ficado em aberto um espaço de.
80 metros ; fechado este, acha-se • hoje ligada
a muralha em toda a sua extensão.

Ao sul, a Muralha amarra na pedra deno-
minada Faladeira, que nesta, parte soergue
quasi a prumo, e, despojada dae,capas que a
revestem, offerece ,Óptimo' encontro.

Em contrario diso, porém, o mesmo traba-
lho, ao lado norte, apreseata-algumas difficul-
dados da cota de sete metros para cima. Nesta
altura a rocha desapparece dentro do morrota
denominado Cedro, que se compõe dc blocos
de pedra desaggregada.

Depois do cuidadoso exame, descobriu-se
abaixo da cota de O uma fenda, que está sendo
exca.vada, e já. attingiu a profundidade de
seis metros onde par eco encontrar -se de novo
inassiça,

Esta fenda, de um metro de largura, ori-
gina-se de uma. veia de feldspatho, que se
acha em decomposição.

Saliento estes detalhes: P, porque se trata
de trabalhos muito lentos e despendiosos, que
embora desappareçain inteiramente, no con-
junto das obras concluidas, não ('eixtun de
ser actualmente um estorvo ao avança.aento
normal de uma delias ; 20 , para deixar de-
monstrado que a muralha assenta sobre rocha
ma-ssiça em toda sua extensão, só oppondo
ditfieuldades no encontro norte da cota de
sete metros para cima.

Executou-se:	 •
Alvenaria de pedra, 2.643 metros cubicos;

Concreto, 2.240 metros cubicos.
O augraento foi, portanto, de 4.883 metros

eubicoe, que, reunido ao volume executado
até 30 de junho (15.025 metros cubicos), dá. o
total de 19.906 metros cubicos,ern data de 30
de setembro.	 ,
• 2. Barragem lateral austral e barragem.
norte:	 .,•

Nenhum adeantamento fizeram depois
ultimo relatorio trimensal.

3; Pedreira.
Foram cortados em pedras grandes dei

0!i13 ,25 a I ma ,0 de volume 1.416 metros cubi-
cos, sendo o casto, de uni metro cubico-
4$728.

4. Linha ferrei.:
Com a conservação e modificações exigidas

pelos trabalhos, despendeu-se a quantia da,
32'4650.

5. Diversos serviços :
Estão reunidos sob este titulo os pequenos e

differentes serviços executados durante o tri-
mestre, cuja despeza foi 379$400.

6. °Moinas: - •
Executaram -obras novas e concertos n6

valor de 4:709$270.
'7. Pessoal :
Durante ó trimestre houve 80 dias de tra-

balho. O pessoal de operarios o trabalha;
deres empregados nas obras produziu 27.661
diae de serviçO.	 ,	 -

Média, 340 pessoas por dia.
Traba ihos de estudo dos terrenos a irrigar
Durante este trimestre completou-se a;

plantados terrenos a irrigar, com os (lados
recolhidos do serviço de campo executado no
trimestre anterior, Continuando vago o lo-:
ger de desenhista., ainda não foi possivel pas-
saraa lim)e. a mesma. planta.

Em principio deste mez recomeçou o :ser=
viço de campo, a cargo do engenheiro-aju-
dante de 2a classe e do conductor. Espero:
terminar no fim do corrente armo,

• • Contabilidade	 •
Do quadro junto verifica-se que, com 'os

trabalhos do trimestre, despendeu-se a quan-,
tip. de 95:217$855.

Por conta do credito concedido pela lei'
n. 17 de 30 de dezembro de 1891 ., despende-,
ram-se 5,1:897$616, sendo :
Pago pela commissão..... ...... 52:64:4096
Contas reMettidas a thesouraria

de fazenda 	  0-252$520

54 :897$616
Ulrico Marsa, engenheiro-chefe.

Relatorio dos serviços dos Correios da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, em.
1 89 1, apresentado pelo director geral
Demosthenes da Silveira Lano

(Continuado do n. 325)
IsItoPRIO$ NACIONAES

Tendo esta directoria de cumprir o recom-
mendado pelo Ministerio da Instrucção Pu-
blica, Correios e Tetegraphos, em officio-cir-
cular da respectiva secretaria de 26 de se-
tembro do auno proximo passado, relativa-

_

mente aos proprios riacienees existentes nos
estados em condições de ser utilisados para os
serviços do coireio, foram feitas as necessa-
rias recomtnendações aos administradores e
aos agentes de l a e 2' classe do estado do Rio
de Janeiro.

Alagóas— Na capital do estado ha um pro-
prio nacional onde funcciona a thesouraria
de fazenda, que reunir-se-lia .á alfandega. O
administrador dos corre'os considera o mesmo
proprio muito conveniente para .o correio,
porquanto possue ufa só pavimento o casa
forte muito bem construida, accrescendo que
o actual proprio nacional onde funcciona o
correio, por ser menor e possuir tres pavi-
mentos, prestar-se-ha muito bem para o te-
legrapho, cuja repartição 'paga aluguel de
casa.

Amazonas— De alguns propriOs paclonaes
éx1stentes neste e-,tado, apenas Nide servir
para o correio o em que se eche estabelecida
a . thesourarie; de fazenda e que tem de ser
desoccupado.' O administrador dos 'correios
diz ser esse proprio de moita vantagem
para a- repartição postal, que, entretanto,
poderá. funccienar no predio que servil.' de
quartel do commando das armas, até que a
thesouraria de fazenda seja extincta, eomo
foi determinado,

Bahia— Os proprios nacionaee que podem
prestar-se ao serviço do correio na capital do
estado são,os que estão comprehendidos na
área do arsenal de marinha, IllaS que ficam
distantes do bairro cornmercial, onde o cor-
reio tem necessidade de funccionar. O admi-
nietrador das correios 4 de • parecer que o
melhor Ponto para a repaftição postal é a
-parte da praça do mercado Santa Barbara,
que fica d.o lado de mar,. parecendo-lhe que
não seria diflicil um accordo• com a Inten-
delicia Municipal. Iht ainda alguns proprios
nacioraes na cidade alta da capital, onde o
reeviraentto • commercial é relativamente di-
minuto.	 .r

,Ceará — No estado do Ceará não ha pro-
priosnacionaes que possam servir para O
correio.

Espirito Santo Neste estado tambem não
ha proprios naciOnaes em condições de ser
aproveitados para o correio. 	 .	 .

O- proprio ,,que serve de palacio do gover-
nador e em CUJO pavimento terreo funcciona
a administração Os correios, éactualmente
prelado estadual, em virtude de decreto ex-
.pedido pelo Ministerlo do Interior...	 •

Goyaz — Na capital de Goyaz ha dous pro-
prios nacionaes onde Ode sçr estabelecida a
administração dos correios,— os predios da
thesouraria de fazenda e da Intendendo. mu-
nicipal.
• Maranhão — Não possue peoprios pacionaes
que possam servir para o correio, cuja ad-
ministração acha-se estabelecida em proprio
particular.	 .
- Matto Grosso — lia neste estado diversos
proprios necionaes, os quem pela descripção
feita, são na sua -maioria insignificantes e
incapazes de servir para o serviço do correio;
sendo a maior parte na capital, es outros era
cidades do estado. •

O administrador dos correios- diz que o
proprio que mais se presta para a adminis-
tração dos correios é o em que funcciona a
secretaria da policia, situado a rua Treze de
Junho, com uni dos lados para uma praça o
dispondo de boas accommodeções para o ser-
viço postal.

Minas= O 'administrador' dós cerceios en-
tende que os proprios nacienaes : necessarios
para o correio são os,seguintes: o predio era
que funccioaa a thesouraria de fazenda, e
sobre o qual o mesmo administrador tem por
vezes ernittido parecer favoraVel'; outro em
que funcciona a Escola Normal em S. João de
El-Rei ; outro em Diamantina, onde ha muito
funceiona a agencia di correio, e finalmente,
uni em Jaguay-. O referido administrador diz
Lambem que na capital, em S. João de El-Rei
e Diamantina lia outros proprios pertencentes
á União, nenhum dos quaes, porem, está em
condições de prestar-se para o serviço do
correio.
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Pará—Neste estado ta.mbem não ha pro-
prios nacionaes em condições de servir para o
correio. -

Parahyba—Não ha neste estado nenhum
proprlo nac:onal necessa.rio para o correio,
cuja administração funcciona em uma parte
do pavimento terreo do thesouro do estado.

• Paraná—Somente o proprio nacional onde
está estabelecida a thesouraria de fazenda
Poderá servir com vantagens para a admi-
nistração dos correios, porquanto possue as
accommodações precisas e acha-se bem si-
tuado.

Pernambuco —Segundo informaçõ da the-
souraria de fazenda ao administrador dos cor-
reios, não ha neste estado nenhum proprio
nacional desoccupado que possa servir para a
repartição postal.

Plaully —Na seapital ¡deste estado ha sés.
mente trea proprios nacionaes, que são occu-

- padóss' pela thesouraria de fazenda, pela ad-
- • ministraçao 'dos CorreioS e pela repartição
• dos telegraphoà. O do correio, porém, não

possue as necessa.rias accommodações, o o ad-
ministrador entende que, extincta a thesou-

' raria de fazenda, seria conveniente que o
• .corrrio 'passasse para um compartimento do
• edificio da mesma thesouraria..

Rio Grande do Norte— Os proprios 'nacio-
naes existentes na capital do estado acham-s6
oecupados por diversas repartições, e os que
ha no certtro do estado szle antigos conventos

, que não se prestam ao serviço do correio.
• S. Pedro do Sul.— Não ha neste. estado

proprios nacionaes em condições de ser agroe
veitados para os serviços do correio.

.Santa Catharina. — Neste estado somente
um proprio nocional pode servir, com muitai
vantagens, para a administração dos correios:
o artificio que servia de deposito de artigos
bellicos, á praça Quinze de Novembro, perto
do predio em que actualmente funcciona a
referida administração. A respeito, o adini-

• 'nistrádor fez a esta directoria muitas e justas
considerações para provar a grande coeva;

•• niencia em ser transferida a repartição postal
para o alludido proprio nacional.

• S. Paulo:— Somente o proprio nacional oc;
cupado pela thesouraria de fazenda pode ser
aproveitado para o serviço do correio, nãq

• constando ao administrador que no Interior
do estado haja outros 'que sirvam para o
correio.	 ...

Sergipe — Apenas na capital e na cidade
de S. Christovão ha proprios nacionaes apro-
veltaVels para o correio; sendo na capital

' em que 'já funccionou 'a administração dos
. 'correios o em . S. Christovão alguns que se

acham em máo estado.
Campos— O unico proprio nacional siais:

• tente na cidade de Campos que Ode servir
para a agencia do correio é o em qne fane-

: eiona a repartição dos telegraphos..
• Nitheroy—Nesta cidade não existe nenhum

proprio nacional onde possa ser estabelecida
a agencia do correio.

- Parahyba do Sul—Nesta cidade tombem
não ha proprio nacional em condições de ser
utilisa.do para ó Serviço do correio.

Petropolis—Em Petropolis não ha nenhum
proprio nacional.

Diz o agente do correio, porém, que, tendo
a Intendencia Municipal cedido ao governo
federal a praça que fica entre as avenidas
Quinze de Novembro e Sete de Satembrd,para

. a construcção de um edificio destinado a re-
partição dos telegraphos, parece-lhe seria coa-

. vepiente que tal Officio fosse construido de
'inodoa servir para o . telegrapho e o correio.

Predios das administrações dos correios -
• Ala.geas— O predio'em que funcciona a re-

partição -postal deste wtado é proprio nacio-
nal e, comquanto se- ache bem localisado,
necessita de urgentes alterações em suas de-
pendenciaa, afim ; de' prestar-se conveniente-
mente ao desenvolvimento do serviço. Para

- taxa melhoramentos, dizo administrador, que

foi feito o necessa.rio orçamento. Como consta
do capitulo —Proprios Nacionaes—, a admi-
nistração dos correios de Ala,gôas ficaria muito
bem collocada no prédio onde funcciona a
thesouraria de fazenda.

Amazonas—Acha-se bem localisado o predio
em que funceiona a administração dos cor-
reios do estado do Amazonas ; necessita cite,
porém, de alterações internas, separando-se
os serviços, de modo a evitar confusão, pois
que são todos executados em uma só secção,
contra todas as conveniencias.

O prédio consta de dons salões, insuficien-
tes para o serviço postal.

Com a mudança da administração para o
predio em que funceiona a thesourariade fa-
zenda, extinsta, pela lei n.23 de 30 de outubro
proximo passado, ficaria o correio convenien-
temente accommodado.

Bahia — A administração dos correios deste
estado continúa a funccionar em dous edifi-
cios situados á rua da Alfandega, da capital,
ambos-de propriedade particular e arrendados
por cinco annos pelo preço de 3:120$ annuaes,
desdejaneiro de 1889.

Os edificios estão convenientemente prepa-
rados, possuindo uma casa-forte bem con-
struida.

Com-algum dispendio, poderia ainda ser
aproveitado um compartimento que existe
em um dos mesmos predios, de fôrma que se
Prestasse á. instalação do archivo daquella
repartição, uma das mais importantes, do
correio da Republica. '
• •Ceará — A administração dos Correios do
Ceará funcciotia no pavimento terreo da casa
do congresso estadual, onde as accommodas

-ções não satisfazem 4s, éjigenciasi de serviços:,
E' de indecliaavel necessidade, a acquisição

de outro prédio, visto já não comportar o
actual desempenho regular dos serviços e
mesmo não ser • Conveniente "a 'collocação de
repartições postae,s em paVimeritós 'inferiores
de prediosoccupados por serviços estranhos ao
correio, como bem pondera o respectivo'admi-
nistrador.

• •	 •Espirito Santo — Funcelona 'Eadminiatra-
ção postal deste estado no pavimento terreo do
adindo do palacio do governo, que flca situado
um pouco distante do'centro commercials '

As acconimodações que ofrerece'esse'YPred16
prestam-se ao serviço postal, visto que para
tal fini foram preparadas. , .

Um inconveniente apenas ha, -que era::
baraça a execução dos serviços : a per:-
manencia da thesSouraria . de fazenda no
recinto da repartição postal, de onde deve ser
removida, afim de evitar a confusão que ree
sul ta para Ó correio.	 •

doYaz. •—b edificio onde acha-se estabelecida
a administração postal deste estado está
situado no centro da capital, e' diSp3a das' ne-
cessarias accommodações para o''sleSempenho
dos serviços. E' propriedade particular e acis
quirido mediante coritracto pelas gira:nua. de
600$ annua,es. "

Matto Grosso—A administração'postal deste
estado funcciona cru uru prédio de propriee
da.de particular, alugado por. 720$ annuaes,
mediante contracto.

Fica situado no centro da cidade e no ponto
mais commerciante.

Maranhão—A administração dos correios do
Maranhão funcciona em um predio de proz
priedaxle paxticular,situa.do á rua da Estreita,
na capital, pelo que :paga, por contracto, a
quantia dá 1:200$ annuaes. O local t5 . e mais
conveniente, 'por' ser na parte mais' com-
marcial, e o edificici presta-se perfeitamente;
não ao por dispor de boas accommodações,
mas ainda pela facilidade do immediato em-
barque e desemba.rque das malas.

Minas Geraes-0 prédio onde acha-se esta-
belecida a administração postal deste estado é
de propriedade particular e está arrendado
pela quantia de 3:000$ annuaes. Não se
presta ás exigencias dos serviços, em vista de

suas acanhadas accommodações s que dificul-
tam a regularidade dos trabalhos.

As secções funccionant ,ein pequenos coras
partimentos e quasi que em corninum, pelo-
que é imperiosa a nesessidade de removerenal
se taes inconvenientes, collocando-se a adtni.;
nistração em um edificio compativel tom o
progressivo desenvolvimenio dos serviços pos-
taes deste grande estado.

Conforme consta do ' capitulo— Proprios Nas
Cionaes -=' o prédio onde funcciona thesous
raria de fazenda seria Conveniente para a
administração dos correios, que sobre este
assumpto tem varias vezes tratado. 	 • -

Pará—A administração dos correios do Pará
func,ciona em um edificio de propriedade par-
ticular, sanado na Capital, a rua Industrias
o qual se acha alugado ao correio, desde 1885,
ir ediante pagamento mensal de 433$333. O
edificio, apezar de convenientemente collo-
cado, não se presta para a execução dos ser-
viços, já pelas suas dimensões, já pelo local
em que está situado.

O administrador respectivo, no intuito de
remediar taes inconvenientes, submetteu
apreciação desta directoria. em oficio de 5 de
agosto próximo passado, uma proposta do
Ci dadão Abel José da Silva, offerecendo-se para
construir na capital do estado, á praça Viscon-
de do Rio Branco, um predio com todas as
a.ccommodações neces.sarias ai) correio, me-
diante contracto e aluguel mensal de 500$000,

Esta proposta, depois de convenientemente
estudada, e de lhe ter sido annexa a planta do
edificio, foLacceita por esta. directoria, que
mandou lavrar contracto.

,Com essa resolução ficará a axiministrack
postal do correio do Pará colloca.da em una
edificio com todos os requisitos necessarios.

-Parahyba — Por concessão do governo do
estado, a administração postal da Parahyba do
Norte acha-se estabelecida na parte terrea d0
edificio do thesouro.

O local satisfaz as exigencias dos serviçoe,
que' são executados desembaraçadamente e
com regularidade'.

Paraná — Está situado na praça Tiradenl
tee o predio em que funcciona a administra,
0..o dos' Correios deste estado, sendo este loca-
o mela c,onveniente por ficar no centro da casi
'pitat' e do' commercio. " ' 	 • '

O mesmo precito 'é de propriedade partioug
lar e alugado pela quantia de 1:344$ annua.os1
é, conittuantO 'bem situado,' não satisfaz $3
'exigências do serviço; por ser aeanhado e não
dispor dos compartimentos necessar;os.„

O edificio da Thesouraria do Fazenda ser..
viria com vantagem para o correio, como
consta.'do capitulo Propriák Nacionaes.

Pernambuco — A ,administração dos cor-
reios de Pernambuco funcciona nos predios
na. 34 e 36 e esta parte do de n. 32 da rua do
Bonv3esus, no bairro do Recife, na capital do
estado. '

Esta colimação não é a mais conveniente,
slattender-se a que a capital é dividida ein
quatro bairros, pois que a repartição postal
está situada distante do centro da cidade e
longe dos importantes bairros de Santo An-
tonio, S. José e Boa Vista.

Além desse inconveniente, já não são sufi-
cientes estes edificios para a execução do se:-
viço postal, porquanto não dispoem de accoms
modações. •

A mudança da administração para um outro
edificio mais bem, localisado e com as accom-
modaçõesne,cessarlas, é uma medida de graside
conveniencia que não deve ser demorada, a
bem' dos interesses do publico e do cor-
reio.

Piauhy — A administração dos correios do
Piauhy acha-se em um predio sem accornmo-
dações necessarias,trazendo irregularidades á
execução dos serviços.

E' de grande vantagem a transferencia da
mesma administração para outro prédio ena

• melhores condições,



S. Paulo-0 material das secções da admi-
nistração é regular e carece de algumas re-
formas.

Para a agencia de Santos é necessaria a.
*aquisição de um cofre de ferro destinado á
guarda dos valores.

Sergipe—Os moveis estão em bom estado,
visto que foram quasi todos reformados no
sano passado.

(Contirua)

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELGRAPIIOS

Expediente do dia 9 de dezembro de 1892

Em da.ta. de 7 do corrente :
Foi conferido diploma, pelas provas de ha-

bilitações praticas de telegraphista, ao prati-
cante João Capistrano Trindade da Fon-
seca; sendo nessa. mesma data nomeado para o
legar (le adjunto

Foi conferido nesta data diploma, pelas
provas de habilitações pratic is de telegi a-
phista, ao praticanta Frederico Marques dos
Reis e Silva.

Requerimento despachado

Euldia de Azevedo Ferrão (C 'pitai Fede-
ral).— Junte certidões dos exames exigidos
pelo regulamento.

Ministerio da Instrucçã.o Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 5 de dezembro de 1892

Requisitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se paguem as seguintes contas:
Dos fornecimentos feitos á Escola Normal

nos mezes de outubro e novembro do corrente
anno, na importancia de 2:269$080;

Dos fornecimentos feitos á Faculdade de
Medicina desta capital durante os mezes de
setembro e outubro ultimos, na importancia
de 5:886$964 ;

Para que se indemnize.:
O agente thesoareiro da Escola Polytech-

nica da quantia de 81$300, pelas de speza.s do
prompto pagamento por elle effectuadas du-
rante o mas. fiado;

O parteiro da Inape.ctoria Geral da Instru-
ção, da quantia de 297$200 por iguaes despe-.
zas realisadas no mesmo mez ;

O amanuense do Museu Nacional,da quantia
de 51$800 por identicas despezas effectuadas
no dito mez.

Dia 6

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para qne se paguem as conta.e dos forneci-
mentos feitos á Escola Polytechnica durante o
mez proximo findo, na importancia de
742$080;

Para que se indemnise :
O engenheiro deste ministerio da quantia de

860$, por elle despendida com o pagamento da
folha dos empregados do seu escriptorio, re-
lativa ao mez proximo passado ; 	 •

O agente do Instituto dos Surdos-Mudos da
quantia de I :108$981 pelas despezas do prom-
pto pagamento por elle effectuadas durante o
mez de novembro ultimo.

Dia 9

Transmittiram-se ao Sr. secretario do Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publicas
os papsis pendentes relativos a serviços de
Correios e Telegraphos, que se acham nesta
secretaria.
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Rio Grande do Norte — Funcciona a admi-
nistração doa correios deste estado em uma
parte do pavimento terreo de um predio de
propriedale estadoal.

Comquanto essa repartição não disponha
das accommodaçaes necessarias para serviços
especiaes, como são os do correio, tem a mos-
Ma administração envidado es'brços para ex-
ecutal-os do melhor modo, sendo muito con-
veniente a passivel acquisição de um outro
edificio que seja adaptado á boa execução dos
serviços.

Santa Catharina—A administração postal
do estado de Santa Catharina acha-se estabe-
lecida em um predio sito á praça 15 de No-
vembro, de propriedade particular, arrendado
por 720$ annuaes.

Esse predio não satiafaz ás exigencias actuaes
dos serviços por ser acanhado e não possuir
absolutamente condições hygienicas, o que
acarreta prejuizos t sande dos funccionarios,
como a esta directoria pondera o respectivo
administrador. E', pois, urgente a mudança
da administração para outro predio.

Do capitulo—Proprios Naciona.es—consta a
conveniencia de ser a mesma administração
transferida para uru proprio nacional exis-
teute na referida praça 15 de Novembro. -

S. Paulo—A administração do correio do
estado de S. Paulo, uma das de mais impor-
tancia, funcciona, no largo do Palacio, da ca-
pital do estado, em editicio contracta.do por
7:000$ annuaes.

Comquanto se.ja boa a sua eollocação, o
predio não se presta aos serviços postaes, não
só pelas suas divisões, que difficultam os
mesmos serviços, mas ainda pelas dimensões
de que dispõe.

Parte do edifico era ocoupada pela repar-
tição dos telegraphos, medeante contracto,
por 4:000$ annuaes. O administrador dos cor-
raios propoz que a administração postal pas-
sasse a occupar todo o edificio, porem pouco
se conseguirá com essa medida.

O predio ern que funcclona a Thesouraria
de Fazenda do estado prestar-se-hia vantajo-
samente para o correio, que actualmente
executa com (=cuidada os muitos e impor-
tantes serviços a seu cargo.

S. Pedro do ItO Grande do Sul—Acha-se
estabelecida a administração dos correios deste
estado cru dous predios de propriedade par-
ticular, situados á rua General Camara, es-
quina da das Flores, em Porto Alegre.

A collocação dos mesmos predios não é a
mais conveniente, porém dispoem alies de
bastante espaço e possuem bons comparti-
men!" em numero sufficiente para os varios
serviços da administração.

Sergipe — Funcciona a administraçãa dos
correios de Sergipe no edificio da praça Ben-
jamin Constant, mandado construir especial-
mente, sendo o local o mais apropriado.

comquanto pouco vasto, acha-se
bem dividido, poasuindo compartimentos que
facilitam a execução dos serviços.

Material das administrações

Em data de 31 de janeiro, foi recommen-
dado aos administradores dos correios que
requisitem desta directoria o material de que
pracisarem para o serviço, excepto os moveis
cujo fornecimento não possa ser effectuado
pelo almoxarifado.

Esta ordem foi baseaêla no art. 220 do regu-
lamento, que dispõe sobre o assumpto.

Alag(las — O administrador, dos correios
(leste estado propõe reforma no material da
repartição, allessa.ndo ser necessaria e urgente
a substituição das caixas urbanas, visto acha-.
rem-se estragadas as existeote-s na capital e
as das estações da estrada de ferro.

aledeante autorisação desta directoria, o
mesmo administrador adquiriu um cofre de
ferro para a guarda dos valores a cargo do
thesoureiro.

Amazonas—O material existente na admi-
nistração dos correios é regular, carecendo
alguns objectos de p (iiieno.3 reparos.

Torna-se necessaria a acquisição de um co-
fre de ferro, adaptado á guarda de saltos e
mais valores a cargo do thesoureiro,visto serem
muito pequenos os dous existentes na admi-
nistração, pelo que acontece muitas vezes
guardar-se parte dos valores era gavetas que
não offerecem segurança.

Bahia—O material dos correios da Bahia
acha-se em boa conservação.

O respectivo administrador diz que, para
commodidade do pessoal, é necessaria a com-
pra de alguns Moveis. 	 .

Ceará—Apenas os moveis existentes nos
compartimentos dos registrados e de re-
cepção e conferencia acham se em mão estado,
tratando o administrador dos correios de sul).
stituil-os por outros mais apropriados e que
sirvam para facilitar e aperfeiçoar aquelles
serviços.

O mesmo administrador fez acquisição ulti-
mamente de deus grandes manipuladores
divididos em 86 escaninhos para a distribuição
das corres pondencias, com peta temen :e divi-
didos por linhas do correio, e, cornir unicando
esse melhoramento a esta directoria, diz que
as demais dependenciris da administração não
carecem de reforma alguma no seu material,
pois que foi este reformado em 1890 e se acha
em perfeito esta lo, prestando-se vantajosa-
mente aos fins a que e destinado. .

Espirito Santo— O material existente na
administração dos correios continua a servir,
em vista de achar-se em bom estado.

Goyaz — Acha-se perfeito o material da
administração dos correios, que satisfaz as
exigencias do serviço.

Maranhão —Acha-se tambem em bom es-
tado o material e utensilios da administração
dos correios do Maranhão e apenas as caixas
de assignantes precisam ser sub3tituidas.

Matto Grosso — Satisfaz as exigencias do
serviço o material ealstente na administração
dos correios, carecendo apenas de algumas
caixas para o serviço de assignantes.

Minas Geraes — O material da administra-
ção dos correios acha-se em bom estado e
satisfaz as exigencias dos serviços.

Pará-0 material em uso na administração
dos correios do Pará esta em perfeito estado,
sem precisar de reforma ou alteração alguma.

Paraná— Acha-se bem conservado o mate-
rial da administração dos correios do Paraná.

Parahybo.— O material existente na admi-
nistração da Parahyba está em boas condi-
ções, servindo parfeitamente. No anno pro-
ximo findo, foi augmentado com a acquisição
de um cofre de ferro para a guarda dos va-
lores a cargo do thesoureiro.

Pernambuco—O material da administração
dos correios de Pernambuco satisfaz as ex-
igencias do serviço não só .(suanto ao seu es-
tado, como tambem quanto a sua quantidade.

Piauhy— Satisfaz as exigencias do serviço
o material existente na administração dos
correios do Piauhy.

Rio Grande do Norte— O material acha-se
bem conservado, e foi feita no anno proxirno
findo acquisição de um Corre para substituir o
que existia e não offerecia Segurança..

Rio Grande do Sul—Satisfaz as exigencias
do serviço o material da administração e das
;agencias do Rio Grande a Pelotas.

O em uso nas agencias de Bagé, Uruguaya-
na, Alegrete, Jagunaã,o e S. Gabriel precisa de
reforma, em vista do movimento crescente do
.serviço.	 ,

Santa Catharina. — Careca ser reformado
quasi toda a material : os poucos moveis em
bom estado são os ultimamente adquiridos,
Segundo diz o administrador, com daspeza
pouco superior a 500$, se conseguirá dotar a
administração do que se torna preciso.
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NOTICIÁRIO
auntn, Sesslo em

14 de novembro—Presidente, cor 1nel Castilho
Maia—Secretario Ces.ar de Oliv ira.

Presentes o presidente Castilho Mai% os
deputados Lemos, Goulart, Torres, Guimarães
e Santos e O secretario Cesar de Oliveira,
faranda com participação o deputado Souza
Ribeiro, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvaua a acta da sessão ante-
cedente.

EXpedlente— Officio de 9 do corrente, do
Juiz da Camara Commercial do Tribunal Civil
e Criminal, Dr. Salvador A. Mon i z Barreto
de Aragã.o, cenmunlcando t?r sido homolo-
gada a concordata por abaadono proposta pelo
Conde de Leopaldina aos seus credores. —
Mandou-se ave-bar na matricula do tallido.

Requerimentos— De Albino Antonio Fer-
reira, José Rodrigue3 Rainha, Antanio Aure-
lio da Silva Cordeiro, João de Souza Valle,
Joaquim Rodrigues da Silva, Aprigio Ribeiro
de Oliveira e José Justino Rodriguesda Silva,
para serem admi :, l dos á matricula de com .
merciatiles.—Derei :e os .

Do Visconde de Vergueiro, para averbar se
na sua matricula de commerciante a mu-
dança de sua rosidencia, do estado de S. Paulo
para esta capital —Deferido.

De José Rodrigues de Villa Deita e Silva,
agente de leilões desta praça, para ser appro-
vado o seu preposto José Pereira da Silva
Guimarães, que já exerceu aquelle officio. —
Deferido.

De Collect Antonio da Fonseca e Vanden
Bergh & Comp., para o deposito das erti-
dõe$ do registro de suas marcas com os exem-
plares do Diario Official era que as publica-
ram .—Deforidos.

Do Banco Brazileiro, para serem archivadas
as actas das assembléas geraes. de 21 e 24 de
outubro ultimo, qu ) resolveram a sua li ¡ui-
dação am gavel.—Deferido.

. • Da Companhia Pastoril Fluminense, da
Companhia Industrial do Dynatnite, da Com-

. panhia Pragredior Petropolis e da Companhia
Progresso Industrial de Cabo Frio,para ser; m
archivadas as actas das respectivas assim-
HMs geraes sobre identico objecto.— Defe-
ridos.

De Oliveira & Santos, nitrira &
Comp., Pereira de Souza, Ribeiro & Rodri-
gues, Cunha dc Braaa, Eduardo Costa & Como.
e Ribeiro & Gonçalves, para o archivamento
dos seus conractos socia,es.— Deferidos.

De Rodrigues de Azevedo & Comp., para o
arch;vamento das alterações feitas no seu
contracto social.— Deferido.

De Oliveira, Santos (S4 Comp., Petrosini &
• Comp., Sairé & Mendes, Rocha & Oliveira,

Abilio de Carvalho & Magalhães, e Soares &
Saltes, para o archivamento dos seus dis-
tractos sociaes.— Defet-ido°.

De Anastacio Fernandes das Nev,a Car-
valho Ramos & Oliveira. João Teixeira de
Carvalho & Comp., Machado, Brrndão &
Comp. e Vergueiro & Caruncho, para o re-
gistro de suas firmas com merciaes.—Deferidos.

De Soares de Araujo &Comp., para identico
registro.—Completein a declaração com a data
do arcliivamento do contracto, nos term-s do

. art. 11, lettra—G—, do decreto n. 910 de 24

. de outubro de 1890.
• Uscoln, I'olytoohnica — O re-

sultado dos exames de ante-hontem foi o se-
guinte:
* Algebra, geometria e trigonometria recti-
linea — Approvados : Heitor da Silva Costa,
plenamente ; Antonio Moitinho Dona, sim-
plesmente. Reprovados, 2. Retirou-se. 1.

Desenho geometrico e elementar — Appro-
vado simplesmente, Joaquim Apollinar Fer-
nandes de Medeiros. Reprovados, 3.

Curso geral — 2 .), cadeira do l • anno
sica experimental) — Approvados simples-

- mente: Joaquim Pessoa Guerra e José Autran
de Alencastro Graça.

Aula de trabalhos graphicos do I° anno
(desenho topographico)— Approvados : Pedro
Soriano de Souza. distincção; Francisco Ro-
drigues Garcia, Henrique de Campos Goulart,

CHI Pinheiro Guedes, João Luiz Caminha da
Silva e Bernardino Ferreira da Costa e Souza
Sobrinho. plenamente.

3 1 cadeira do 2 anno (chimica inorganica)
Approvados : Eduardo Cic ?ro de Faria.

plenamente ; José Ilenrique Cear de Albu-
querque Junior e Julio Alberto Meinicke, sim-
plesmente.

Exer,dcios praticos d ) anno — (levanta-
mmto de plantas)—Approvados: Antonio Luiz
Fernandes Pinii&o, Alfredo Reis, Antonio
Candido Borges, Elias d Albuquerque Lins
e Osori) Ribas Guimarã ‘s. p'enatitente j Au-
gusto Bernacchi, simplesmente.

Curso de engenl'ei ros geographos-1° cadeira
(astronomia )—Aporovado plenamente, Num)
Alves Duarte e Silva.

Curso de engenharia civil-2 1 cadeira do
1° anno (descriptiva applicada) — Approva-
dos) : Flavio Henelque Cardoso, plenamente ;
José Sabosa e Eduardo Germano Adolpho von
Sydow, simplesmente. Retirou-se 1.

Aula do 1° anno (desenho de construcção)—
Approvado planar- ite : Arnaldo ()atavio
Lutz. Não compar:ceu 1.

Aula do 2 , anno (desenho de estradas) —
Approvados : ple lamente Joaquim Jo3é Fe-
lizardo Junior, Paulo de Castro Larangeira e
Tito Corrêa Lopes.

Sesruntlo Ilixtornato G- 5--
innasio Nacional — O resultado dos
erames prestados pelos alumnos deste exter-
nato, nos dias 9 e 10 do corrente, foi o se-
guinte

Dia 9— 30 armo (portuguez, geographia o
latim) Avelino de Oliveira. approvado sim-
plesmente em todas as materias ;

Carlos Maigre Restier Gonçalves, approva.do
simplesmente em portuguez e plenamente nas
outras ;

Carias Monteiro da Fonseca, approvado sim-
plesmente em portuguez e plenamente nas
outras

Francisco Dias Ribeiro, approvado simples-
mente em todas ;

Gil Gomes de Góes, approvado plenamente
em todas ;

José Vicente de Segadas Vianna, approvado
plenamente em geographia e simplesmente
nas outras ;

José Ferreira Piragibe, approvado plen i-
manto em portuguez o com distincção nas
outras ;

Jo-é Gonçalves de Moraes Pernambuco,
approvado simpl?smente em portuguez e com
dis l incção nas outras

Leonel de Drummond Alves da Silva, ap-
provado plenamente em portuguez e com
distinceão nas outras ;

Lindolpho da Costa, approvado simples-
mente em todas

Manoel Gomes Tarlé, approvado simples-
mente em todas ;

Oscar de Azambuja Neves, approvado sim-
plesmente em partuguez, plenamente em la-
tim e com distineção em geographia.

Raul Autran, approvado simplesmente em
latim e plenamente em portuguez e geo-
graphia ;

Vicente Ferreira Piragibe, approvado sim-
plesmente em latim e plenamente em portu-
guez e geographia.

2) armo — Hjalmar Barbosa Rodrigue?,
approvado simplesmente em latim e francez.

5" anno (historia universal) — Approvados:
com distincção, Julio Vieira Zamith, Unes
Fitzgerald Darcy, Jorge Henrique Moller. Ma-
rio Marinho Behering e Paulo Fernandes dos
Santos ; plenam ente, Balduino de Azevedo
Feio, Carlos Soares Filho, Francisco José
Xavier e João Nery.

6^ anuo — Litteratura nacional (final) —
Approvados com dist i ncção : Amanho Her-
mes de Vasconcellos, José Augusto Monteiro
Nogueira da Gama e Leandro Antonio da
Silva.

anno (hi ztoria do Brazil)—Approvado com
distineção, João Ribeiro.

Dia 10 — 4 anuo— Geometria o trigoliome-
tria, (final) — Approvados : com distincção,
Urbano Garcia ; plenamente, Alvaro Vieira
Zamith, João Evangelista do Figueiredo
Lima- e Narciso da Costa Araujo; simples-

mente , Antonio do Campos Freire, Ernesto
Criss iuma de Figueiredo, Fernando Guedea
Gon alvas da Silva. Francisco X. M. Nogueira
da G una, °atavio Vinelle e Pedro Thome
Rodrigues.

Obituario — Sepultaram-se -no dia O
do corrente 29 pessoas, tallecidas de :

Access° pernicioso 	 1
Febres 	 	 3
Outras causas 	  25

29
Nacionae3 	 	 19
Estrangeiros... 	 	 10 

29
Masculino 	  17
Feminino 	 	 12

29
Maiores de 12 annos... 22
Menores de 12 annos..	 7

29
Indigentes, 15.
Cor rolo — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguint)s paquetas:
Pelo Oednore4 ., para. Rio da Prata e Para-

guay, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o exterior até ás 2, ob-
jectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Captei, para Nova York, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Apord, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 4, ditas com porte
duplo até as 8 idem.

Pe lo Pharoc, para Nova York, recebendo
impressos até ás O horas da manhã, cartas para
o exterior ai,é ás 7 idem.

— Amanhã:
Pelo Seraits Dever, para Macei°, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da manhã',
cartas para o interior até ás 7 4, ditas cora
porre dup l o até ás 8, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Matanie, para Bailia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Hamb irgo e Havre, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até às 124, ditas cota
port, duplo e para o exterior até á 1 da tarde,
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Ob -iervatorio A.strono mico,
— Resumo meteorologia° dos dias 5 e 6 de
dezembro de 1892.
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5 7 hs	 da pente.. 753.63 24.1 13.61 88.0,

6 1	 ..	 •	 nituflki. 753.76 22.2 17.88 89.1

• 7	 •	 •	 • 753.65 22.4 15.07 75.0

• 1	 •	 •	 tarde.. 755.09 19.7 15 12 88 5

Thermometro desa.br'gado ao meio dia: en-
negrecido 25,5, prateado 21,5.

Temperatura maxima 20.0.
Temperatura minima 18,6.
Evaporação 1,0.
O one 4.
Chuva, dia 5 ás 7 las, da manhã, 5m,2.
Velocidade média do vento em 24 horas 5)",2.

Estado do co
1) 10, encobert )s por cirro-cumulus

cumulo-nimbus, vento SSE
2) 0.9 encoberios p cumulenimbus

nimbus, verto SSE 3)11,6.
3) 10, encobertos por cumulo-nimbus e

nimbuQ , veeo SE 4°2,2.
4) 10, encobertos por cumulo-nimbus 0

vento SE 7',6.
Observações simuLaneas— Dia G— Bahia,

barom. 755,70, therm. cent. 26,4, céo nubla-
do, vento N moderado.

Rio Grande do Sul—Dia 4—Barom. 784.50,
therm. cent. 23,8, céo nublado°, vent) S
fresco . —Dia 5 —Ba rom . 761,30, therm . cent.
18,6, ceo_claro, vento SE fresco.
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E nos dias 6 e 7 de dezembro:

Thermornetro desa,brigado ao meio-.ia: en
neg,recido 40,5, prateado 28';.5.

Temperatura maxima '23,8.
Tarnearatura minima 17,0.
Evaporação 2,0.
Ozone 6.
Velocidade media do vento em 24 horas 4•°.0.

Estado do cio

1) 10, encobertos por cumulo-niinbus o
nimbus, vento SSE

nimbus, vento nullos.
2) 10, encobertos p)r cumulo-nimbus e

3) 0,9 encobertos por cirro-ciunutus, cumu-
lo-niinbus e nimbus, vento MV 201,5.

4) 10, encobe. tos por cunudo-nimbus e
nimbus, vento SE 401,2.

Observaç5es sirnultaneas - Rio Grande.-
Dia 6, barom. 702.30, therm. cent. 19,0, céo
nublado, vento NE fresco.

Dia 7, broa). 759.50, therm. cent. 29,8,
céo nublado, vento NE, fresco.

Santa, Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 2 do cor-
rente, o seguinte	

Nac.	 1,10.	 Twai.
Existiam 	  779	 697	 1.476
Entraram 	 	 23	 22	 45
Sahiram 	 	 16	 24	 40
Fal teceram 	 	 4	 2	 6
Existem....	 ........	 782	 693	 1.475

O movimento da sala si-) b -mo e dos con-
sultorios publicos foi. r inssino dia, de 413
consultantes, para os q i'.es se aviaram 522
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes.

E no dia 3:

	

Nac.	 Da. 'rabi
Existiam 	  782	 693

	
1.475

Entraram 	 	 22	 26
	

48
Saldram 	 	 37	 22

	
59

Falleceram 	 	 5	 1
	

6
Existem 	  762	 690	 1.458

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 337
consultantes, para os quaes se aviaram 466
receitas.

Fizeram-se duas extracções e 13 obturações
da dentes.

Obttia,rio-Sepultaram-se no dia 7 do
corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Angina - o fluminense Jorge, filho de Maria
Joaquina Bastos, 19 mezes, re sidente e fal-
tecido á ladeira da Madre de Deus n. 5.

Aneurysma, da aorta - o fluminense Cres-
cendo Josó Onorre, 40 annos, solteiro, resi-
dente o fallecido á travessa do Bom Jardim
n. 68.

Broncho-pneutnonia-a fluminense Guilher-
mina, filha de Manoel José Pereira, 22 mezes.
residente e aderida á rua Barão de Cotegipi)
n. 1; o hespanhol Manoel. filho de José
Burlo, 2 :limos, iesident á rua dos Invalides
n 133 o fallecido no hospital de Sana Bar-
boca.

ConvillsIes - o flumin ense Carlos , filho de
Dernethildes Maria Conceição, 2 annos, resi-
dente e fali	 lo á rua de S. ChrisS.ovão n. 42.

Gangrona-bronchica-o portuguez João Re-.
drigues Almeida Quid°, 56 annos, casado, re-

sidante e fenecido á rua Senador Pompeu
n. 4.

Hypoemia intertropical - a fluminense
Joa, sna, iliba de Maria da Conceição, 3 annos,
residente em Iguassit, fallecida na Santa
Casa.

Tumor maligno no estomago- o finminense
Augusto Gonçalves, 27 annos, casado, resi-
dente. e fallecido á rua, de D. Eugenia n. 2.

Tisica pulmonar - o fluminense Manoel
Prudencio, 60 annw, solteiro, fdlecido na
Santa Casa.	 -Tuberculose pulmonar- a, fluminense Jose-
phina Maria da Conc)ição, 28 anuo?; solteira,
residente á rixa do Lavradio o. 67, fallecida na
Santa s'asa;Auttero Ramos, 21 annos,
fillecido no Hospício do Soccorro; Bernardina
Francisca da Silva, 55 anros,solteira, residente
e fallecida á rua do Gen? -al Pedra n. 63; o
portuguez Manoel Fra icico da Silva, 57 an-
nos, residente e fill'ec'do á rua do 13arão de
Guatelay n. 2; o po. ti ruez José Francisco
Teixeira, 65 annos, viuvo, residente e falte-
eido á rua do Dr. João Ricardo n. 1 , 1 C.

Fetos-um do sexo mascul inodi lho de Emilio
Hugent, residente á rua Visconde de Itaima
n. 63 ; um do sexo ;nasci- t ino, filha da M.
Silveira da Conceição, fallecido na Santa
Casa; um do sexo feminino, filho de Dioge-
n-ts da Silva, residente á rua Carvalho de
Sá n.. 4.

Athrepsia -a fluminense Maria, ,filha de
Antonio Pereira do Valia, 2 mezes, resistente
e falle,cida á rua Barão de S. Felix n. 9.

Convulsões-a brazileira Iria Amazile Be-
tem, filha do Dr. Pedro Americo Betem, 2 me-
zes. residente na Pa.vunit o fallecida á rua
da Ajuda n. 3.

Catarrho suftocante - o brazileiro Julio,
filho de Manoel Joaquim Moura, 2 1/2 mexes,
resid.:nte e fallecido na Vargem da, Gava.

Entcro-colite - o flurainense Euclides, filho
de Jacintlio Ferreira Rodrigues, 13 mezes, re-
sidente e fallecido á rua de D. Polixena.

Febre typhelde - o brazileiro Ascendino,'
filho de Manoel Ignacio Marrocos, 5 annoi4,
residente fallecido á travessa de S. Sebastião
n. 14.

Tuberculose pulmonar-o hespanhol Romão
Garcia, 20 annos, salteiro, residente á rua da
Real Grandeza n 142 e Padecido no hospicio
de S. João Baditsta.

Meningite-a brazileira Rita, filha do Ma-
noel Cassino Moreira, 9 annos, residente e
fallecida á rua do Castello n. 28.

No numero dos 24 sepultados estão in-
cluidos 9 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 8:
Athrepsia-a fluminense Elzira, filha do

José Guilherme de Moura, 70 d'u,s, residente
e fallecida á rua Barão de S. Francisco n. 4.

Anemia-A fiaminense Maria, filha de Cor-
nelio Jeronymo de Vasconcellos, 4 mezes. re-
sidente e fanei:ida á rua do Senador Euzebio
n. 338.

Arterio selorose-A brazileira Maria Isabel
da Silva, 46 rumos, residente e fenecida, á rua
de S. Cliristovão n. 166.

Beriberi-o sergipano Virissimo Francisco
Basilio, 30 annos, solteiro, residente á praiz.;
do Flamengo n. 22 e fallecido na Santa
Casa.

Broneho-peneumonia-a maranhense Eleu-
teria Cordeiro de Jesus, 38 amuos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Barão de Guaratiba
n. 40.

Cachexia palustre-o fluminense Pedro de
Abreu, 31 annos, solteiro, residente e falte-
eido no hospicio da Situde.

Congestão pulmonar-a brazileira Fermina
Pereira da Motta, 51 annos, viiiva, residente
e fallecida á rua Direita n. 1; o brazileiro
Manoel Pereira da Silva, 30 anno. residente
e fade .ido á rua S. Luiz Gonzaga n. 32.
(Total 2).

Coa vai-si:ias- a flinninensa Ilerinenagilda,
filha de Manoel Raymundo da Silva, 14 ine-
zes, residente e Padecida á rua S. Januario
n. 130.

Deathose tuberculose- o fluminense Anto-
nio Pinto da Rocha, 45 annos, ~do, resi-

dente e fenecido á rua Presidente Barroso
n. 116.

Enterite - o fluminense Enéas, filho de
Enéas Mario de Souza Freire, 8 mezes, resi-
dente e fallecido á travessa Souza Valente
n. 2.

Encepbalite-o cearense .Io ,é Alves de Oli-
veira, 33 annos, solteiro, fallecido na Santa
Civa.

Enterocol:te- a brazileira Francisca, filha
de Leopiddina Maria da Conceição, 3 annos,
residente e fallocida á rua da Alfandega
n. 105.

Ileinorrhagia cerebral-Manoel Caetano de
Moraes Sampaio, 35 aniles, fallecido na Santa
Casa.

Insufilciencia mitral-io fluminense JOtia5
Maria, 70 annos, casado. resi lente na Barra
do Piratly e fallecido na Sants Casa ; o por-
tuguez Beraardo Gonza,lves, 58 annos,
teiro, residente e falleeido á rua da Urna-
guayana n. 125. Total, 2.

Ictericia-o brazileiro Antonio, 13 dias, re-
sidente e fallecido na Casa dos Expostos.

Lesão cardiáca-a fluminense Maria Luiza
Laura, 38 annos, solteira, residente e falle-
cida á rua da Floresta n. 14 ; o africano
Antonio MaYa de Araujo, 59 annbs, solteiro,
residente na Barra do Piradly e fallecide'ha
Santa Casa. Total, 2.

Peritonite- o fluminense Christiano Gon-
çalves Pires,,30 ..annos, residente e fallecido á.
rua. da Boa Vista n. 20.

Sarampo- o italiano'l.uiz i Fenero, filho de
J. Fenero, 6 annos, residente e fallecido no
paquete italiano Vicio r ia

Tuberculose pulmonar- o portuguez Ma-
noel Rodrigues Morado, 54 a.nnos. solteiro,
residente e falleeido no lIospicio da Saude- ; o
fluminense Militão Antonio dos Sh.ntoS,"19
annos, solteiro, residente e fallecido" á rua.
Frei Caneca n. 18 ; a fluminense Anna. Da-
iniana, 55 annos, solteira, residente á .rua
Ihddock Lobo n. 20 e fallecida; na Santa
Casa. Total, 3.

Tetano umbelical-a fluminense -Elisa, filha.
de Francisco Alexandre da Cria, 7 dias, resi-
dente e falleeida á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 6.

Variola hemmorrhagica-o 'fluinInense III-
la,rio, 20 annos, solteiro, residente na casa de
Detenção e fallecido no hospital de Santa.
Barbara.

Fetos-um do sexo feminino, filho de -Au-
gusto Fernan les de Araujo, rua do BonIfitu
n. 14; outro do sexo feminino, filho-dejsião
Simas Enéa.s, rua S. Luiz Gonzo. n. :103;
outro, filho de Antonio Gnoni, á rua dcrLa-
vradio n. 115 ; outro do sexo feminino, filho
de Braz Nieolão ' da Silveira, rua dos Andra-
das n. 46; outro do sexo maScalind, filtidodo
Dr. Miguel Pereira de Mello, iitita. Real Gran-
deza n. 29e outro, filho do De. Fernando Lis-
boa Coutiniio, á rua Faratti	 1- A.--Ta
tal O.	 •

No numero dos 32 sepultados estão inclui-
dos 14 indigentes, cujos, enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
'aspecto riu Gorcii da, Instruo-

ção Vrinta,ria o S.eoundarja
•,E2LWE5,GERAES DE P1IEPARATORIO3 •

De ordem do Sr. inspector geral da Instruo-
ção Primaria e Secundaria da Capital Fede-
ral, faço publico que, até ao dia 14 de de-
zembro proximo vindouro,- em todos ,os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 toras da
tarde, es!ará aberta nesta inspectoria gei•a/,
á rua Larga de S. Joaquim, a inscripção para os
exames geraes de preparatorios a que se tem
de proceder de conformidade com as instruo-
çõeS approvadas pelo aviso do Ministe no dos
Negocies da Instrueção Publica, Correios e
Telegraphos de 16 do novembro de 1692.

Inspectoria Geral da Instrução Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 18 de novem-
bro de 1892.-0 secretario, Manoel Maria No-
queira Serra,
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Instituto Benjamin Constant
FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMENTICIOS,

CALÇADO, ROUPA, ETC.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se ac,ceitam
propostas, em carta fechada, de hoje até ao
dia 15 do corrente, ás II limas da manhã,
em que serão aberas em presença dos in-
teressados, para fornecimen.o de diversos
artigos, para o semestre de janeiro a junho
de 1893, a saber :

Em kilogramma pão, carne fresca de
vacei, dita de carneiro, dita de porco, dita de
vitella, assucar de P, 2a e 3n qualidades, café
em grão, arroz de Iguape, bacalldo, banha
americana, batatas inglezas, carne serra,
toucinho de Minas, massas para sopa, goia-
bada, chá verde e preto da India, matte em
pó e em filha, manteiga, polvilho e abão
em litros : feijão preto, fitrinlia fina de Mag,é,
dita de Surulty, sal commum, cangica e fubá
de milho ; aos cento : cebolas e alhos.

Botinas de bezerro, naciones e estrangei-
ras, para criança e adultos ; preço por par.

Botinas de duraque ;meto, nacionaes, para
senhoras e . meninrs ; preço por. par.

Concertosale ca. i.çado, constando de remon-
tes, meios remontes, meias solas e salto ;
preço por par.

Blusas o calças de brim trançado ou de
espinha, para homens e meninos ; preço por
peça+.

;Calças de panno azul, para homens e me-
ninos ; preço por peça.

Sobrecasacas de panno azul, com botões
amarelloá para homens e meninos ; preço por
peça.

,Bonriets de panno azul, com galão amarello,
com as iniciaes 1 B. C. ; preço de cada um.

'Camisas de morim cem punhos, peito e col-
larinhos de linho e do algodão, para homens
e meninos ; camisas de dormir para adultos e
crianças ; preço por duzia..

Morim, chita„ algodãosinlio, etc., para ves-
•tuario das al,'.mnas, roupa de cama e de
mesa, etc. ; preço por metro.

Serão apuradas somente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços de cada genero, por kilo, litro, pares,
etc., por extenso e em algarismo.

Os propoueates deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas Compe-
tentemente autorisauas ; prevenindo-se que
as firmas sociaes que concorrerem enhibirão
o instrumento de contracto da sociedade e o
re&ba do imposto pago no Thesouro Na-
cional.

Capital Federal, 7 de dezembro de 1892. -
Arthur Duque Earada de Barros, escriptura-
rio-a.rchivista interino.	 (•

Instituto Nacional de Musica,
EXAMES ANNUAES

De ordem do cidadão director, faço publico
que no dia 12 do corrente, ás 10 horas da
manhã, começarão os exames annuaes deste
instituto, sendo chamados nesse dia os se-
guintes alumnos :	 •
Aurea-L. Ribeiro -da:Costa. '	 •
-Aurelina L. Ribeiro da Costa.
Alice Pimentel.
Alzira Margarida da Costa Paiva.

•Antonia Herminia Cargueira.
AmeliaGomes Valente da Silva.
Augusta Adelaide de Brito.
Amalia Genilicio Corrêa,
Belarmina Augusta da Piedade.
Bemvinda de Almeida.
Carlos Thompson.
Diflua Pimenta de Macedo.
Esangelina da Silva e Oliveira,
Elisabeth t'opal.
Edmundo Octavio Ferreira.
Fileta cairoxmPzia de Calla,s,
Florisbella Freire da Silva.

•Gerasime Boudraux,
Honorina Proença. .
Henrique da Costa Carvalho.

Herminia de Carvalho.
Isa-el. França.
Juracy da Costa. -
João Cyrillo Lisboa.
Luiza Albertina Beral.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1892.-

Instituto clos Surdos - Mudos
Recebem-se pupostas até 20 do corrente.

para o fornecimento dos seguintes generos
para o consumo nos mezes de janeiro a junho
do 1893:

Arroz, 70 kilogramma,s por mez.
Assucar de 3 , , 180 ditos idem.
Ca% torrado, 20 ditos idem.
Carne verde, 725 ditos . idem.
Farinha. 150 litros idem.
FeiFo, 150 ditos idem.
Manteiga, 20 kilogrammas por mez.

.Toucinho, 70 ditos idem.
Estes generos serão de l a qualidade,a juizo-

do director, e serão entregues no instituto,
aos domingos, conferidos nas medidas e ba-
lanças.do instituto, e pagos no Thesouro Na-
cional tolos os inezes.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1892*
—O agente, Fernando de Azevedo Aram».

Recebem-se até ao dia 20 do -corrente, pro-
postas para o fornecimento ' das seguintes
roupas, aos alumnos

Camisas de chita, duzia.
Ditas de morim branco, idem.
Calças de brim azul, idem.
Ditas de. brim azul, idem.
Ditas brancas, idetn.
,Ditas .:de brim pardo, idem.
Blusas de panno, idem.
Blusas de brim azul, idem.
Blusas de brim pardo, idem.
Lenços de chita, idem.
Meias, idem.
Algodãosinho para lençóes e toalhas de ba-

nho.
As amostras estão no instituto.
Capital Federal, 10 de dezembro de 189:!.

-O agente, Fernando de Azevedo Araujo. (.:

.A.sylo da Mendicidade
rROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director, faço publico que
na secretaria deste asylo acceltam-se propos-
tas ein cartas fanadas, de hoje até ao dia 14
do corrente mez, ao meio-dia, hora em que
serão abertas; em presença dos interessados,
para fornecimento dos seguintes artigos : Em
kilogrammas : carne fresca, dita secea, café
em grão, assucar de 2n , 31 e 4a qualidade, ar-
roz de Igatape, toucinho de Minas, matte em
folha, bacalliáo, batatas inglezis, manteiga,
sabão commum, fumo em rolo, araruta, pi-
menta em grão, louro; etc.-Ein litros : can-
gica, farinha de Magé, feijão preto, vinagre
de Lisboa, azeite doce, sal commum, milho,
vinho branco, etc.- Em cento : cebolas,
alhos, tijolo inglez, etc.-Em numero : fran-
gos e gallinhas grandes e boas.-.-Ein achas :
lenha da mata, boa e secca.

Secão approvadas sómente as propostas
que asa verem completas em duplicata e com
os preços de cada &curo, em Mios, litros,
numero e achas, por extenso e algarismo. •

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por seus procura-;
dores, prevenindo-se que ás firmas sociaes
(pie concorrerem exhibirão o instrumente de
coatracto da sociedade, e o recibo do imposto
pago no Thesouro Nacional, relativo ao ul-
timo semestre vencido, bem como caução
correspondente a 25°/ da importancia das
mercadorias que pretenderem foraecer, to-
mando por base o consumo do seme3tre an-
terior, não devendo a caução ser inferior a
cem mil reis.

Outrozim, fazerem declaração expressa de
sujeitar-se a, uma multa na importancia
da caução de que trata o art. 1 0 § 2') das in-
struc,iões que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no caso .de não comparece-
rem para assignar os contractos, dentro
do preso que for notificado pelo Diaria
Offiiat ; bem como, que as cauções feitas só
serão levantadas depois de apresentadas as
contas dos fornecimentos do primeiro mez.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.-0
escripturar;o, Joao Moeda de Miranda.: ('

Policia da Capital Federal
FORNECIMENTO DE GENER0S

Da ordem do Sr. Dr. chefe de policia
desta capital, faço publico riu esta repar-
tição precisa contractar o fornecimento dos
reneros seguines para o consumo da Casa de
D ntençã.o, durante o semestre do exercicio
de 1893, a saber: carne secca do Rio Granes',
toucinho de Minas, bacalháu, arroz 'guapa,
graxa do Rio Grande, café em grão, cha Hyss
son, maateiga in1eha, assucar branco refi-
nado. dito Frase- vinho idem, dito branco
grosso, dito mascavo idem, dito crystallisado
de engenho central, farinha de Ma,g,é, milho
miudo. _feijão preto, banha nacional, azeite
doce de Lisboa, dito de sebo,vinagre de Lisboa,
sabão, sal, matte, galinhas o frangos,* carne
verde de vacca, dita de carneiro, ovos, lenha
em achas, Ca7VãO.do pedra, capim, farello e
alfafa.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, são convidadas a apresentar
nesta repartição, no dia 19 do corrente, as
11 horas da manhã, sus propostas fechadas,
exhibindo até a vespera daquelle dia, do-
cumentos que provem:

l a , pagamento de imposto da respectiva
casa comine:ciai, relativo ao ultimo semestre
vencido;

contracto mercantil, por meio de certi-
dão extrahida dos livros do registro da Junta
Commercial quando se tratar de firma social;

34 , procuração, quando o proponente se re-
presentar por terceira pessoa.

As propos o as serão abe:tas á vista dos pros.
ponentes ou seus procuradores e devem ser
por cites assignadas, soltadas e datadas do
dia da apresentação; ter o preço da unidade,
por extenso e em algarismos; ser em dupli-
cata, eseriptas coin tinta preta, sem rasuras,
entrelinhas Mi emendas; e coater a declara-
ção de se sujeitarem os mesmos proponentes
ás condições, que no contracto se estipularem
e bem assim a uma multa. de 100$ a 200$,
caso não compareçam a assignar o referido
contracto dentro do praso do chamamento,
publicado no Diario Official.

Secretaria da poli eia da Capital Federa/,
10 de dezembro de 1892.-0 secretario, Manoet
Josd de Sousa,

•

Alrandego, do Rio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e faltas; devendo seus donos • oii con-
signata,rioa apresentar-se para providenciar
a respeito.	 , .

Vapar inglez Arehimcdes.

" Armazem n. 14- Marca AJF&C: 1 caixa
n. 1, avariada. Manifesto em tradução.

Marca AL&C: 5 ditas, idem. liem.
Marca FSIB-F&B: 1 dita n. 2.751, •idem.

Idem:
Marca OM&C: 1 dita n. 216, idem. Idem.
Marca J-G-U: I dita n. 208, idcm• Idem.
Marca LPM: 5 ditas, idem. idem.
Marca MG: 1 dita, idem. Idem.
Marca VS-S Paulo: 3 ditas as. 14 1 17 e 23;

Idem.

• (-



. Idem.
e 92, idem.

[dem.
i iam. Idem.

• Idem.
. Idem.

aixa n. 627,
ao.
,123, idem.

. Idem.
idem. Idem.
em liem.
1.739, idem.

idem. Idem.
I e 162, idem.
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Marca PB&I: 1 dita n. 59, idem. Idem.
Marca SF: 2 ditas ns. 52 e54, idem. Idem.
Marca TA-C: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca WS-D(j: 4 ditas ns. 478, 480 e 484,

idem. Idem.
Vapor inglez &mit of Nur.

Artnazem n. 8-Marca RF&C-SGM: 1 cai-
xa n. 504, avariada. Manifesto em tradução.

Marca R-M: 2 ditas ns. 139 e 240, idem.
Idem.

Marca RJ: 1 dita n. 8.942, idem. Idem.
Marca VL: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca CMCJ: 1 dita n. 2.270, idem Idem.
Marca, GJO: 1 dita n. 373, idem. Idem.
Maru NRC-H-SVC: 1 dita n. 4, idem.

Vapor ingle9 rumes.
Armazeiut n. 3-Marca. JF&C-RJ: 2 caixas

na. MI e 155, avariadas. Manifesto em tra-
dução.

1alarca CAF: 1 dita ri. 407, repregada, idem.
Idem.

Arramem n. 3-Marca CF-RJ: 1 caixa n.
3.674, repregada, idem. Idem.

Marca SV: 1 dita n. 5.265, idem. Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 3.176; idem. Idem.
Marca SBC&C: I dita 10, idem. Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 1.329, idem.

Idem.
Marca FM&C: 1 dita n. 2.302, idem.

Idem.
Marca CR&C: 1 dita n. 38, idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 141, idem. Idem.
Mana WR&C: 1 dita n. 3.077, idem.

Icem.
Marcn C: 1 dita, idem. Idem.
Marca MRM: 6 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Poyaves & Comp. •

'
 I dita n. 192,

Marca CC-C: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca CFC-AT: 1 dita n. 199, idem

Idem
Marca FS&C-C-L: 1 dita n. 299, idem.

Idem.
Marca OS&C: 1 dita ri. 744, idem. Idem.
Marca AV&C: 1 dita n. 332, idem. Idem.
Marca BF&C: 1 dita n. 8. idem. Idem.
Maeca FMC-MN&D: 2 ditas na. 35 e 37,

Idem. Idem.
Marca GC&B: 1 dita 627, idem. Idem.
Marca RG&C: 2 ditas na. 357 e 6, idem.

Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca C-P-SA: 1 dita n. 1.410, idem.

Idem.
Marca LY: 1 dita n. 5.22.4, idem. Idem.
Vapor inglez Tagus.
Armazem n. 10- Marca C-P: 1 caixa n.

873, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CPC: 1 dita n. 4.075, idem. Idem.
Marca CC&C: 1 dita n. 4.102, idem. Idem.
Marca EB&C: 2 ditas na. 1.738 e 1.746,

idem. Idem,
Marca MJN: 1 dita n. 532, idem. idem.
Marca MCG: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca C-M-G: 1 caixa

n. 88, avariada, idem. Idem.
Marca op&c: 3 ditas na. 5.051, 5.038 e

5.043, idem. Idem.
Marca SC: 1 dita n. 560, idem. Idem.
Marca SO&C: 1 dita n. 5.798, idem.

Idom.
Marca TWN: I dita n. 918. idem. Idem.
Marca X: 2 ditas na. 6.842 e 8.844, idem.

Idem.
Vapor inglez Humboidt.
Armazem n. 9- Marca AM&C: 2 caixas

ris. 44e 46, avariadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca AAC: 2 ditas na. 2.392 e 2.271,
Ideia. Idem•

Marca B-SML: 3 ditas ris. 1.944, 195 e
1.959, idem. Idem.

Marca 13F: 3 ditas na. 1.935 e 8.928, idem.
Idem.

Marca CFB: G ditas diversos nnmeros,
idem. Idem.

Marca CF: 1 dita n. 498, idem. Idem.
Marca CL: 2 ditas n. 15 e sem sumer°,

idem. Idem.
Marca GP&C: 2 ditas na. 2.285 e 13, ideia.

Idem.
Marca GD&C: 1 dita n. 30, idem. Idem.

Marca LFOM: 1
Idem.

Lettreiro Leitão:
Idem.

Lettreiro Lupte: 3
e 7.017, idem. Idem.

Marca MM: 2 ditas

Marca PCC: 2 ditas na. 204 e 216, idem.
Idem.

Lettreiro Pagawb: I dita n. 2.246, idem.
Idem.

Lettreiro 65 e 59: 1 dita n. 174, idem.
Idem.

Marca T: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Mtrca R-G-S-B: 4 ditas w. 14, 16, 17.

20, idem.
Marca SM - P: 1 dita n. 6.722, idem.

Idem.
Marca T - B: 1 dita n. 7.384, idem.

Idem.
Marca ZZ- Z: 1 dita n. 6.394, idem.

Idem.
Vapor americano Segurança,
Armazein n. 15-Marca WR&C: 3 engrada-

dos na. 1, 3 e 4, avariados. Manifesto em tra-
ducção.

Marca X: 5 caixas, avariadas, idem.. Idem.
Marca FC-FRC - MA&C: 1 dita, idem.

Idem.
Marca VS&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca AN: 2 ditos na. 16 e 17, idem.

Idem.
Marca AC: 1 dita n. 122, idem.Idem.
Marca B: 5 ditas de diversos nurneros,ide

Idem.
Marca C1M:F 6 ditos idem, idem. Idem
Marca FMB: 5 dito, Ideia, idem. Ide

. Marca OS: 7 ditas, idem, idem. Ide
M ama. LF-55 59 MC: 1 dita n. 96,

Idem.
Marca RS&C : 2 ditas na. 12 e 2.),

Idem.
Marca SA: I dita n. 2.189, idem. / 1.

'WR&C: 7 ditas, idem. Ide
Marca TB: 7 ditas, idem. Idem.
Marca 

	 I/

Marca X: 8 ditas, idern.Idem.
Marca TA&C : 2 ditas na. 188 e í	 idem.

Idem.
Marca A M - Rio: 1 ditata

Marca AN&C: 1 dita n. 31, ide
Marca AC: 2 ditas ris. 124 e

Ilem.
Marca AIC: 1 dita n. 40, idem.
Marca AM&C: I dita n. 7, idem
Marca BAC: 1 dita ri. 4, ide n.
Marca B &C: 1 dita n. 149, id
Marca B-M : 1 dita n. 149, id
Marca C: 7 ditas, idem. Idem.
M trca C1MF: 5 ditas, idem. Id
Marca CHJR&C: 3 ditas na.

idem. Idem.
Marca CO&C: 6 ditas de dive

idem. Idem.
Marca FS&C: 3 ditas, idem. I
Marca FR&C: 2 ditas, idem.
Marca TA&C: I dita ri. 187,
Marca TM&C: 1 dita n. 230,1
Marca LO&S-V: I dita, n.2.

Idem. Idem.
Marca APE&C : 1 dita n. 1,
Marca NFR: 2 ditas na.

Idem.
Marca OS: 1 dita n. 41, id
Marca PL&C: 1 dita n.
Sem marca : I dita n. 44, i
Marca USC: 1 dita n. 11,1
MarcaVS : 2 ditas, idemelde

Vapor franca Portugal.
Aramem n. 12-Marca 139

repregad . Manifesto em tra¡
Marca CMCI-JLF: 1 dita 1

Idam. • •
Marca
Marca
Marca
Marca
Marca

Idem.
Marca
Marca

Idem.

Vapor allemão Argentina.
Armarem n. 12- Marca AC&C: 1 caixa n.

73, avariada.. Manitsto eia traducção.
Marca A&C: 1 dita n. 385, idem Idem.
Marca C&F: 1 dita n. 6.114, idem. Idem.
Mirca CF-C: 2 ditas na. 7.015 e 7.016,

idem. Idem.
Marca C&A : 1 dita ri. 7.231, idem. Idem.
Marca. C-ER-O: I dita n. 759, Idem. Idem.
Marca HS&C: 1 dita n. 249, idem. idem.
Marca JBF-S: 3 ditas, idem. Idem.
Marca ItIt&C: 1 dita n. 1.760, idem. Idem.
Marca RF&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca PC&C-L&R: I dita n. 3.449, idem.

Idem.
Marca Q: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca F-15-W: 1 dita n. 547, idem.

Idem.
Marca F-SN-C: 2 ditas na. 2.868 e 2.879,

idem. Idem.
Marca SK: 4 ditas, idem. Idem.
Marca SH: 8 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Campinas.
Arniazern n. 1I-Marca BA&C: 3 caixas

ris. 51, 52 e 54, repregadas. Manifesto em
trad ncção.

Marca S-C-C: 1 dita n. 2.075, idem.,
Idem.

Marca HS&C: 1 dita n. 8.725, idem. Idem.
Marca JC: 1 dita n. 59, idem. Idem.
Marca LA: 1 dita n. 6.986, idem. Idem.
Marca MS&C: 1 dita n. 1.309. idem. Ideal.
Marca AM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca AS-R: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca AC-F: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca B&S: 2 ditas ns. 4.18 t e 4.183, idem.
Marca C&S: 1 dita n. 1.720, idem. Idem.
Marca S-C-C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca CS&C: 1 dita n. 1.469, idem idem.
Marca C&M: 4 ditas na. 76, 77, 78 e 82,

Idem. Idem.
Marca FC&C: 2 ditas na. 5 e 6, ideia. Idem.
Marca G-M-&-K: 3 ditas na. 488, 481

e 483, idem. Idem.
Marca HS&C-MP: 1 dita n. 626, idem.

Idem.
Marca JC: 2 ditas na. 58 e 69, idem. [leia.
Marca JLG&C: 1 dita n. 2.904, ideia, Idem.
Marca K&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca Na: 2 ditas na. 99 e 99 A, idem.

Idem.
Marca RI: 2 ditas na. 6 627 e 6.629, idem.
Marca R&C. 1 dita n. 3.880, Idem. Idem.
Marca SM-P-C: 2 ditas na. 3.142 e 3.20),

idem. idem
Marca CM&C-A: 1 dita ri. 6.817, idem.

Idem.
Vapor allemão Campinas.
Armazem ri. 11-Marca HS&C : 1 caixa n.

12 020, rearegada Manifesto em traducção.
Marca MN-B: 2 ditas lis. 886 e 899, idem

Idem.
Marca P-C: 1 dita a. 1.323, idem. Idem.
Marca RD&C : 1 dita ri. 248, idem. Idem.
Marca R&C-W : 1 dita n. 7.759, idem.

Idem.
Marca F-15: 1 dita n. •680, idem. Idem.
Vapor portuguez Malange.
Armazem da estiva-Marca MM: 1 caixa

n. 3.393, repregada. Manifesto em traducção.
Marca QC&C : 4 dita idem. Idem.
Marca BC-Santos: I dita, idem. Idem.
Marca APC 1 dita, idem. Idem.
Marca MAC : 1 dita n. 717, idem. Idem.
Marca AHS: 2 ditas, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de dezem-

bro de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R.
sattamini.

- DIA 7

Vapor inglez Tagus.

Armazem.-n: 10 Marca CFC-R : n. 8857,
1 caixa avariada. Manifesto em traducção,

Marca CS&B-B: n.125, 1 dita, idem. Idem.
Marca CC&C : n. 29, 1 dita, idem. Idem.
Marca C,C : ri, 2906, 1 dita, idem. Ideai.
Marca JBF&C n. 36, 1 dita, idem. Idem.
Marco. LJ&C : ft. 1761. 1 dita, id-m. Idem.
Marca LL&C : ri. 1790, 1 dita, idem. Idem.
Marca M-DC : a. 216, 1 dita, idem. Idem.

dita n. 1.370, idem.

34 amarrados, idem.

caixas na. 7.829, 7.830

na. 3.400 e 1, idem.

tn.

idem.

dem.
, idem

.m.

iam.
Idem.

40 e 43,

numeres,

. /dem.
Idem.

epregada.

GV&C: 1 dita, idem
LIA: 1 dita n. 159,
AAC 1 dita n. 2.
CO&C: 1 dita n. 2
SCM-HG: 1 dita

MI3&S: 1 dita n. f
W&I: 2 ditas ni
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Marca MN&C-HB : n. 454, 1 dita, idem.
Idem.
- Marca OP&C : n. 1020. I dita, idem. ldom.

Marca PB&I : n. 4133. I dita, idem. Idem
Marca SM&C : n. 152, 1 dita, idem. Idem.
Marca SIIS : n. 189316, 2 ditas, idem.

Idem.
Marca 66 n. 2761. 2754 e 2767, 3 ditas,

idem. Idem.
Marca X: n. 905 e 8841, 2 ditas, idem.

Idem.
Marca EW&C-SM : n. 363, 1 dita, idem.

Idem.
Marca ER&C : n. 4461, 1 dita, idem. Idem.
Marca MR&C : n.4104, 1 dita, idem. Idem.
Marca R&S : n. 3687, I dita, idem. Idem
Vapor inglez Strait ar Dever.

Atanazem n. 8- Marca R-T-J-M: 2
caixas as. 236 e 241, repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca AL: 1 dita n. 19.558, idem. Idem.
Marca WI: 1 dita n. 475, idem. Ideai.
Marca SC&C: 1 dita n. 7.380, idem. Idem
Vapor inglez Ransholdt.
Armazem n. 9 - Marca AA&C: 1 caixa

n. 2.247, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CSC: 1 fardo a. 3.172, avariado.

Idem.
Marca P-W: 3 caixas na. 1, 8 e 9, repre-

gadas. Idem.
Marca E-X: I fardo, avari ido Idem.
Marca F: 2 caixas no. 271 e 275, repre-

gadas.•Idem.
Marca LJ-F: 1 dita n. 275, idem. Idem.
Marca LCF: 2 ditas no. 251 e 431 e 1 dita.

sem numero, idem. Idem.
Marca PCC: 1 dita n 201, idem. Idem.
Lettreiro Goyans & Comp.:2 ditas ns.2.228

e 2.231, idem. Idem.
Vapor tranca Campana.
Armazem n. 16 -Marca LOS-B: 1 caixa

n. 1437, avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca 27R :2 ditas n. 1/2, Idem. Idem.
Marca CP : 4 ditas ns. 1.234,1.237, 1.240e

1.232, idem. Idem.
Marra ALC : 1 dita, n. 1.274, idem. Idem.
Marca SH-c&C : 1 dita, n. 2. idem. Ident.
Marca HLF-SD : 1 dita, n. 135, idem.

Idem.
Marca MMC : 1 dita n. 5 559, idem. Idem.
Lettreiro Pacheco : 1 dita n. 2, idem.

Idem.
Marca JH : 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca BLG : 1 dita n. 1.383,1dem. Idem.
Marca A&F : 1 dita n. 7480. ide n. 'dam.
Mama CC&C-0 : 1 dita n. 106,idem. Idem.
Marca GS&G 2 1 dita n, 1 878. Idem, idem,
Mama JC43 : 10 ditas n. 3. idem. Idem.
Marca ai: I dita, idem. Idem,
Maroa C110-PAT '• 10 ditas, idem. Idem.
Mama NDS 5 ditaa. idem, Idem,
Marea C&C : 2 fardos, idem. Idem.

Vapor francez Medee
Armazem n. 8- Marca MM&D : 1 caixa

avariada. MaDifedo em traduação,
Marca BSBOO: 1 dita idem, Idem.
Marca MLG: 2 ditas idem. Idem.
biltres. SJPS: 1 dita idem. Idem.
Mareta, NM: 11 ditas idem. Idem.

Vapor francez Bourgoeno
Armazem n. 8-Marca A: 50 caixas avaria-

das. Manifesto em traduceão.
Marca BF&O: 10 ditas idem. Idem.
Marca 40: 1 dita n. 10795. idem. Idem.
Marca (1-..P: 2 ditas no, 147 e 1154, ideln,

Idem.
Marca OC: 1 dita n. 145, idem. Idem.
Marca FGO: 1 dita n. 443, idem. Idem.
Marca FBSA . 5 ditas as. 913 e 914, idem,

Idem.
Marca EJG: 1 dita n. 10093, idem. Idem.
Lettreiro J. Equin & Comp.: 1 dita n 678,

idem. Idem.
Maus SM&G: 1 dita ti. 445, idem. Idem.
Vapor trancei Poruaal
Armazem n. 12- Marca BC: 1 caixa n.

8.982, repregada. Manifesto em traducção.
Marca BC-VB: 1 dita n. 528, idem. Idem.
Marca DSC: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca W&I: 1 dita n, 169, idem. Ideia.

Marca AN&C: dita n. 3, idem. Idem.
Marca AC&C: 1 dita n. 306, idem. Idem.
Marca BS&C: 1 dita n. 1.099, idem. Idem.

Marca D&I-W: 2 ditas no. 3.677/8, idem.
Idem.

Marca FTH: 1 dita dita ri. 161, idem.
Idem.

Marca FG&C: 3 ditas no. 1 e 3, idem.
Idem.

Marca JMR&C: 1 dita n. 2.687, idem.
Idem.

Marca JLF&C: 1 dita n. 2.765, idem.
Idem.

Marca MP: 2 ditas no. 1 e 2, idem. Idem.
Marca G-P-C: 2 dita as. 2.709 e 2.719,

idem. Idem.
Armazem n. 12- Marca SW: 2 caixas as.

515/6, repregadas. Idem.
Marca W1: 1 dita n. 174, idem. Idem.
Marca C-P: 1 dita n. 1.110, idem. Idem.
Marca RG: 1 dita n. 4.435, idem. Idem.
Vapor allemão Campinas.
Marca OC&M: 1 dita n. 616, idem. Idem.
Marca F&C: 1 dita n, 238 idem. Idem.
Marca FMB: 1 dita n. 3.170, idem. Idem.
Marca HS&: 1 dita n. 4.531, idem. Idem.
Armazem da estiva- Marca SBF-: 8 ditas,

Ideia. Idem.
Marca KV&C: 9 ditas, idem. Idem.
Marca MP&C: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca MS&C: 5 ditas, idem. Id,m.
Marca OD&C: 1 dita n. 1034, idem. Idem.
Marca T& 1 dita n. 807, idem. Idem.
Marca SCC: 4 ditas, diver*os numeres,

idem. Idem.
Marca CCC: 1 dita n. 8.997, idem. Idem.
Marca FA13&C: 1 dita n. 1.698, idem.

Idem.
Marca FC&C: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca E&C: 1 dita n. 237, idem. Idem.
Marca JVC-JH: 2 ditas na. 6.198199, Idem.

Idem.
Marca MS&C-FC : 2 ditas na. 2.972 e

3.529, idem. Idem.
Marca 30: 1 dita n. 1.803, id om. Idem.
Amuem n. 11 - Marca AW&C:

n. 1.311, avariada pela chuva. I tem,
Marca ACC I dita n. 3.653, Idem. Idem.
Marca CQC: 1 dita n. 85, idem. Idem.
Marra SCC: 1 dita n. 2.078, idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca FC: I dita n. 70. idem . Idem.
Armarem n. 11- Marca JLF&C: 1 caixa

n. 2.900, avariada pela chuva.- Manifesto
em traduceão.

Marca LYRA: 2 ditas no. 2.503, 2.507 e
2.515, idem. Idem.

Marca MA-R: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca RO: 1 dita n. 7.759, idem. Idem.
Marca O: 1 dita n. 63.554, idem. Idem.
Merca SM-F-G: 1 dita n. 3.184, idem.

Idem,
Marca 66/11-W: 2 ditas no. 698 e 699,

Idem. Idem.
Marca F-15-W: 5 ditas no. 548, 586, 572,

581 e 587, idem. idem.
Vapor franoez Corçion.
Armizem n. 11 - Marca ALC: 1 caixa

n. 1.266, avariada pela chuva. Manifesto em
traduceiik.

Marca LF: 1 dita n. 181, idem. Idem.
Marcia NOE: 1 dita n. 7.082, idem. Idem.
Marca SPC: 1 dita n. 531, idem. Idem.
Vapor allemão Portn Al•gre.
Arma.zem n. 14-Marca RE&C: 4 caixas,

avariadas pela chuva. Manifesto em tra-
dueeão-

Alfandegs. do Rio de Janeiro, 7 de dezem-
bro de 1892.- O inspetor, Alexandre A. R.
&ttamini.

DIA 8

Vapor inglea
Arnvizem das aM r2S1raS-Marca GR: 1 caixa

n. 3, a ariada. Manif -do em traduccão.
Marca AD&C: 2 ditas as. 888 / 9, idem.

leal.
JFFECC: 1 dita. n. 28, idem. Idem.

Lettreiro Brnderer & comp.: 4 ditas as.
1, 3.4 e 8, idem. I leni.

Marca CFC-R: 2 ditas as. 1 e 2, idem.
Idem.

MIrca EA-C: 3 ditas, idem. Idem.
Marc 1. R&C - R: 1 dita n. 11, idem.

Idem.
Lettr1ro Adolf Spam & Comp.: I dita n.

2, idem Idem.
Lettreiro Simns M. Kinlay: 1 dita, idam.

I lem.
Vapor inglez Thames:
Armazem n. 3-Marca AMP: 2 encapados

cm falta.. Manifestl em traducção.
Vapor inglez Tagus.
Armazem das amostras- Lettreiro José A.

de Carvalho: 1 volume av Manifesto
em traduceão.

Lettreiro Guimaraes Moitinho: 1 dito,
idem. Idem.

Lettreiro Wilson Sons & Comp.: 1 dito.
idem. Idem.

Marca FM&I : I dito n. 4.186, idem.
Ideia,

Armarem n. 10- Marca EA- C: 2 caixa
no. 4.457 e 1.194, idem. Idem.

M	 JBF&C: lditi n. 33, idem. Itera.
Marca GP&C: 1 dilL n. 5.003, idem.

Idem.
Lettreiro 143: 1 dita n. 1.083. idem.

Idem.
Marca SM - R: 1 dita n. 6.608, idem.

Idem.
Marca X: 1 dita n. 8.875, idam. Id
Va!or francez Portugal.
Armazem n. 12- Marca AG: 1 caixa d, 45,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca RAI- - T: 1 dita n. 2, Idem.

Idem.
Marca TT&T: 1 dita n. 162, idem. Idem.
Marc.. GS&T - T: 1 dita n. 19, idem.

ideMrn.Marca MW&C: I dita n. 680, idem. Idem. ..
Marca MM&C: 1 dita n. 120, fiem. Idem. •
Marca SN&C: 1 dita n. 3.914, idem.

Idem.
Vapor fr incez Santa Pd.
Armazem n. 1- Mirca ASR: 1 caixa n.

9.540, avariada. Manifesto em tradiicção.
Marca AS: 1 dita n. 117, idem. Idem.
Marca ACP: 2 ditas no. 682 e 3, iderD.

Idem.
Marc. AAS: 1 dita, idem. Idem.
Marca ACR-DPA: 1 dita n. 819, Idem.
Idem.

Marca AL&C: 1 dita, Ideia. Idem.
Marca AAS: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Maca AM: 1 dita n. 9.558, idem. Idem. 	 •
MAM% ACH-DPA: 1 dita n. 818, ident.

Ideia.
Marca II: 1 dita n. 1.379, idem. Idem.
Marca BOG: 3 ditas no. 1.222/3 e 1.192,

idem, Idem.
Marca BPP- T: 1 dita 212, idem. Idem.	 •M	 B- RLC: 1 dita n. 4.337, idem.

Idem.
Marca B: 1 dita n. 492, idem. Idem.
Marca BPP - I: 1 dita n. 259, idem.

Idem.
Marca BRC-LRL: 1 dita n. 4.357, idem.

Idem.
Marca B10: (1 ditas, idem. Idem.	 •
Marca CAR&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CBGC: 1 dita n. 5.88, idem.

Ide ir.
Lettreiro Paulo- GV&C: 27 ditas, idem.

IdeLmt3t.tuiro Cocaina.: 6 ditas, idem. Idem.
Marca C-C-A: 3 ditas no. 161, 166 a 168.idem. Liem.
M ima C D - S P: 3 ditas, idem.

Idem,
Marca CB&C: 2 ditas no. 5.879 e 5.888. -

Ideia. Idem.
Marca CPID: 2 ditas no. 7.082 e 2.320, idem.

Idem.
Marca CPI: 4 volumes, idem, Idem.
Marca COTE: 1 dito, idem. Idem.
Lettreirn Cocaina: 3 ditos, idem. Idem,
Marca C&D-LR: 1 dito n.280, idem. Idem.
Mava CMBC: 1 d to n. 779, idem. Idem.
Marca CPLO: 2 ditos, idem. Idem.
Marca CPD-T: 1 dito, ideia. Idem.
Marca D-JAR: 1 dito, ideia. Idem.
Mirca ETC-MTC: 1 dito, idem. Idem.
Marca E&O-Porto Alegre: 1 dito n. 270,

Idem. Idem,
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Marca FML: 7 ditos n. 679 e sem numeros,
idem. Idem.

Marca FS: 1 dito, idem. Id-m.
Mana FS&C: 3 ditos, ide Idem.
Marca FG&C: 1 dito, idem. Ideia.
Marca FS&C: 2 ditos, idem. Idem.
Marca PMR: 1 dito n. 3.922, idem. Idem.
Marca FNL: 1 dito, idem. Idem.
Marca FFB: 1 dito n. 355, idem. Hem.
Marca GS&C-CW: 6 ditos, idem. Idem.
Marca G&C: 2 ditos ns. 1.491 e 1.493, idem.

Idem.
Marca CO&C: 2 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem.
Marca HM: 4 caixas, idem. Idem.
Marca HL-P: 1 dita, idem. Idem.
Marca JP-Santos: 1 dita n. 9.505, idem.

Idem.
Marca J13&C: 1 dita n. 7.110. idem. Idem.
Marca JMP : 2 ditas, idem. Idem.
Marca JPS-Santos: 3 ditas, idem. Idem.
Marca JB&C: 2 ditas ris. 7.111 e 7.115, idem.

Idem.
Marca JM-Santos: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Santa Fó.
Armazem n. 1-Mr.rca JSI: 1 caixa avaria-

da Manifesto em traducção,
Marca LMCR : 5 ditas, idem Idem.
Marca LPBC ; 1 dita n. 9.205, idem.Idem.
Marca MLTC : 1 dita idem. I lera.
Marca MTL&C : 2 ditas ris 1.081 e 1.098,

idem. Idem.
Marca MR. : 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca MRM : 2 ditas na. 18 e 15 idem.

Idem.
Marca MBde0-C : 1 dita n. 4.915, idem.

Idem.
Marca ML-F: 1 dita n. 660. idem. Idem.
Marca MTL : 1 dita n. 286, idem. Idem.
Marca MEG : 1 dita n. 208, idem. Idem.
Marca REC-LGM : 8 dita. idem. Idem.
Marca RM&C : 1 dita n. 9.403, idem.

Idem.
Marca SAGN-D : 1 dita n. 9..390, idem.
Marca SS : 2 ditas idem. Idem.
Sem marca : 3 ditas. idem. Idem.
Marca S&S : 2 ditas, idem. Idem.
Sem marca : 13 volumes, idem. Idem.
Marca T : 2 ditos, idem. Idem.
Marca WDS : 2 ditos idem. Idem.
Marca VW&C : 1 dito n. 4.489, idem.

Idem.
Marca VF : 1 dito n. 1 294. idem. Idem.
Marca ACP :2 amarrados, idem. Idem.
Marca AAS : 1 caixa n. idem. Idem.
Marca APB : 1 dita, idem. Idem.
Marca BLC: 2 dita2 ris. 1.250 1 1.347,idem

Idem.
Marca WBC: 1 dita, idem.Idem.
Marca 130G -SH : 2 ditos, idem.Idem.
Marca B: 1 dito idem. Idem.
Marca BO&C: 1 dita n. 1.192, idem. Idem.
Lettreiro-Cocaina :4 ditas com diversos

numeros, idem. Idem.
Marca CM-B: 3 ditas na. 944, 3.202 e 10,

Idem. Ideia.
Vapor francez Santa Fd.
Armazem ri. 1.-MarcaCR&C-VN: 1 caixa

n. 375, avariada. Manifesto em traducção.
Marca C13&C : 1 dita n. 5.908, idem.

Idem.
Marca CSOP: 1 dita n. 716. idem. Idem.
Marca CPID: 1 dita n. 2.319, idem. Idem.
Lettreiro Cocaina: 4 ditas na. 475, 470, 503
456, idem. Idem.
Lettreiro K Santos : 1 dita n. 375, idem.

Idem.
Marca D-JAR: 2 ditas. idem. Idem.
Marca FPB : 5 ditas, idem. Idem.
Marca FO-B: 1 dita. idem. Idem.
Marca GC-C: 1 dita n. 7.249, idem.

Idem.
Marca GMB&C: 1 dita n. 800, idem.

Idem.
Marca HM: 2 diraq, idem. Idem.
Marca JSP: 4 ditas, idem. Idem.
Marca JB&C: 1 dita n. 7.109, idem

Idem.
Marca LF&C.: 1 dita n. 3.139, idem. Idem.
Marca LRCR: 1 volume, idem idem.
Marca LPB: 1 dito n. 9556, idem, idem.
Marca M&C-P: 1 dito n. 9414, idem,

Idem.

• Mwea MR: 1 dito n. 9, idem, idem. I
Marca MM-Santos, 1 dito n. 5194,

idem.
Marca REC-SGM: 2 ditos na. 3851	 1,

idem, idem
Marca RS&C-AG: 3 ditos na. 1263,1	 e

381, idem, idem.
Marca RM&C: 1 dito n. 9402, idem, 	 1.
Sem marca: 11 ditos, idem, idem.
Marca SG&C-B: 1 dito n. 1282, 	 n,

idem.
Marca .SB-MNC: 1 dito n. 364, 	 m,

idem.
Sem marca: 1 dito, idem, idem. 	 f

Marca TB: 1 dito, idem, idem.
Marca VCS: 1 dito n. 2, idem, idem,
Sem marca: 35 ditos, idem, idem.
Vapor francez Provence.
Marca RF: 289 caixas com falta a 1 	 ?Ci-

tas.

Vapor francez Bourgogne:

Armazem n. 8-Marca AM: 1 cair 	 2,
avariada. Manifesto em traducção.

Marca AG-CC: 1 dita n. 10.089	 am.
Idem.

Marca SM-CI ; 1 dita n. 918, iden	 tem.
Marca MG: 1 dita n. 223, idem. I
Vapor allemão Argentino.
Ai mazem a. 12- Marca HS&C i 	 dita

n. 257, avariada. Manifesto em tr 	 tção.
Vapor allemão Mcolos.
Armazem n. 10 - Marca ASAJ:

n. 23, avariada. Manifesto em trai 	 to.
Marca CRC: 1 dita n. 1, ideia.
Marca RR.&LP: 1 dita n. 1:, ide: 	 dem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de 	 imbro

de 1892-0 inspector, Alexandre A	 Sat.

Arsenal de Marin'

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão de 1
chefe do commissariado geral
faço publico que até o dia 20 cl
11 horas da manhã, serão reeet
em carta fechada para compe
kilos de lona velha e grande
cabo velho existentes nesta re
podem ser examinados pelos p

Commissariado. 10 de dezem
Lt4i3 de Sanaa Catharina Bape

Intendenola da ,erra

	

MADEIRAS, REMOS DE FAIA, 	 , PEDRA E

	

ARTIGOS SEMELHA,	 1

	O conselho de compras 1	 1, repartição

	

recebe propostas no dia 13	 .orrente, ate

	

ás 11 horas da manhã, pari 	 Orriecimento

	

dos artigos acima meneio'	 s, duro ate o
1 0 semestre do anno de 1891

	

As pessoas que pretenderer 	 itradar esses

	

fornecimentos, queiram pi 	 ?ar os respe-

ctivas impressos na secretaria desta inten
dencia, onde deverão previamente apreseetar
suas habilitaçie& na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as -propo•tos devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assigradas pelos proprios propo-
Pentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na oceasião da
essão, e ter muito em vista as disposições do

ar. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declara,ção de su-
jeitarem-se á multa de 5 0/ caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.' 	 (•

CARGAS PARA GOYAZ

Existindo nesta repartição diversos vo
lumes destinados ao estado .cle Goyaz, o Sr. co
ronel intendente manda convidar as pessoa-
que se quiserem encarregar da conducçã-
de taes caagas a apresenta • ao mesmo senhos
suas propostas em duplicata, em cartas feri
chadas, no dia 12 do corre tte mez.

03 proponentes de ierão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offerecerem para garantia do fiel
cumprimento do re feàdo contracto; responsa,
bilisando-se este, não só pelas perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tambe.m pelas raultas em que incorrer
o afiançado.

As co,..gas serão recebidas pelo contra-
ctante qualquer das estações da Estrada.
Ferro Central do Brazi/, que peto mesmo ror
indicada, e o pagaraen:o effe :toado p eia The-
soararia de Fazenda do dito estado, provada a
entrega das mesmas caráas em perfeito estado
no prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1892.-0
secreti rio, A. B. da Cunho Aguiar.

ARTIGOS DE IWCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia 16 do corrente, ate ás
II horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados, para o primeiro
semestre do anno de 1893.

As pessoas que preántderem contractar
esse fornecimento quelum procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta int •n-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na forma do regulamento e
mai s ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escritas com tinta preta, sem rasu-
ras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tex competentemente na occasião da s essão, e
ter muito em vista AS disposições do art. 84
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
á, multa de 5 s/., no caso de recusarem-se a
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1892. -
O secretario, A. B. da Costa Aguiar:	 (•

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os senhores • Moreira &' Ferreira, Fonseca
Correia & Comp., João Joaquim Pinto da
Silva, José Antonio Gonçalves Sc . Comp.,
Alberto de Almeida & Comp., Guimarães
Sampaio & Comp., Cardoso de Cergueira &
Comp., J. B. Breisaan & Comp., Guimarães
Costa & Barbosa e a Companhia Industrial
do Bra711, São convidados a comparecer na
secretaria desta repartição, afim de firma-
rem o contracto dos artigos que lhes foram
acceitos nas S2SSÓeS de 11 e 18 de novembro
findo, na intelligencia de ' que incorrerá na
melte. de 5 "/„ todo aquelle que deixar de o
fazer até ao dia 13 da corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1892.-
O secretario A. B. da Costa Aguiar.

e guerra,
. armada,
irrente, ás
propostas

e dez mil
itidade de
ição, onde
adentes.
de 1892.-

(.
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In.tendeneia da Guerra
TRANSPORTE D POLVORA PARA O SUL

A Intendencia da Guerra precisa contractar
o frete de diversos volumes com polvora, que
tem de ser enviados aos estados do Rio
Grande do Sul e do Paraná.

03 donos ou consigna.tarios do navios -do
vela que quizerem encarregar-se rto trans-,
porte de taes volumes podem dirigir-se à
mesma repartição, nos dias uáis, das 11 horas
da manhã as 2 da tarde, afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1892.-0
secretario, A. 13. da Costa Aguiar. 	 (.

E. de Ferro Central do ttrazil
. RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
Conhecimento do publico, que, amanhã, 12 do
corrente, serão recebidas as seguintes mer-
cadorias:	 • •

Estaca° maritinta

.'As inscriptas para os dias 13 e 14, com
destino its estações de Vargem Alegre a La-
vrinhae.
' As inscriptas _para os dias 12 e 13, com

destino ás estações de Ypiranga a Porto Novo.

Estaca°, de N. Diojo

• As inscriptas para os dias 13 e14, com des...
tino ás estações de Parallybuna a 13uarque

As inscripta.s para os dias 14 e 15
'
 com

destinoas estações de Sitio a. Oeste de Minas.
Igualmente se declara que ,serão recebidas

na estação ao S. Diogo inscripções , para des-
pacho de mercadorias com destino ás estações
de Oriente a Barras

Escriptorio do trafego, 11 de dezembro de
1892. —Andrade Pinto, chefe interino do
trafego.

Inspecção Gi-oral das cobras
' Publicas

CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS GERAES DE SANTA
CRUZ E DA PAVUNA

O Sr. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que, no dia 20 do cor-
rente, á 1 1/2 horas da tarde, recebe pro-
postas para. o serviço de conservação e me-
lhoramento, durante o exercicio de 1893, de
cada uma das estradas denominadas de Santa
Cruz e da Pavuna, suas pontes, valias, rios
e obras de arte que forem necessarias execu-
tar nas mesmas estradas, durante esse armo.

A descripção dos trabalhos e as condições
dos contractos de cada das duas estradas de-
vem ser prévia e indispensavelmente consul-
tadas pelos coneurrentes á arrematação, na
secretaria desta repartição, á Praça da Repu-
blica n. 103.

As propostas deverão ser selladas, datadas
e assignadae, sendo mitos especificados, em
algarismos o por extenso, sem emendas e sem
rasuras, os preços não só da conservação por
um anno como das unidades de obras, con-
forme as especificações e indicações dos refe-
ridos contractantes.

Os proponentes farão um deposito prévio
de 100$' nesta repartição para garantia da
assignatura docontracto, o perderão o direito
a essa quantia aquelles proponentes que fo-
rem preferidos e recusarem-se assignar os
contractos.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 7 de dezembro de 1892,—F, .1.
da Fonseca Draga, secretario.	 (•

Directoria Geral dos Cor-
reio

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOGA.RES
DE 3° OFFICIAL

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
durante 30 dias, contados desta data, acha-se
aberta na 1° senão da. divisão central desta

directoria a inscripção do concurso para pre-
enchimento de lagares de 3 1 oricial desta re-
partição.

De conformidade com o § 1" do art. 15 de
decreto n. 1216 de 27 de dezembro de 180w
que alterou o regular-net-do de 1 de maio do
mesmo anuo, só podem ser edinittidos ao con-
curso de 30 officia.1 os pradca.ntes de l s e
2° classe do Correio, versarão as provas es-
criptas, oraes e praticas, sobse os assumptos
de geosraphia postal, de regulamento e in-
strucções, convencão pots'„al universal, conta-
bilidade e execução de :serviços.

Os requerimemos de admissão devem ser
entregues na 1° secção da divisão central,
observadas as disposições do art. 911 das in-
strucções.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 17 de novembro de 1892.-0 sub-
director, Affonso do Rejo Barros.

•••n•nnn•n•

Inspectoria Geral das Torras
o Colonisação

FORNECIMENTO DE VIVERES, PIO E CARNE
VZRDE À HOSPEDARIA DE PINHEIRO

De ordem do Sr. inspector gerar das terras
e oclonisação, faço publico que, até ao dia
19 do corrente, ao meio-dia, em que serão
abertas nesta repartição, em presença dos
interessados, recebea-ee propostas em se-
parado para o fornecimento de viveres, pão
e carne verde á hospedaria, de immigrantes
em Pinheiro, durante o anuo financeiro de
1893.

A lista dos viveres, bem como as condições
de fornecimerea, acham-se resta repartição
á disposição aos Srs. concurrentes.

Repartição Central das Terras e Coloni-
seção, 10 de dezembro de 1892.— Leovilyido
de Souza Manos, chefe da 4° secção.	 (•

Prefeitura Municipal •
O Dr.Alfredo Augusto V i eira Barcellos,pre-

sidente do conselho municipal no exercicio do
cergo do prefeito interino, em vista do art.26
da lei n. 85 de 20 de setembro do corrente
anno, manda fazer publico que despachará e
dará audiencia em todos os dias uteis, das 12
ás 2 horas da tarde na casa á rua de S. Pedro
n, 317.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1892.—
Salustie I,. Lins de Souza, °Melai-maior inte-
rino.	 .(•

Intendencia Municipal
O Conselho de Intendencia Municipal da

Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil
faz saber que, em sessão de 7 de janeiro deste
anno, adoptou o o governo, por portaria do
Ministerio dos Negocios do Interior, de 23 do
mesmo mez e anno, approvou a seguinte
postura, relativa a escavações nas ruas, tra-
vessas e praças, modificativa da de 11 de
julho de 1878:

Postura
Art. 1. • Nenhuma companhia, empreza ou

particular poderá fazer escavações nas ruas,
travessas ou praças da cidade, no tempo que
decorrer de 1 de dezembro a 31(10 março.
Este prazo será prorogado quando as coa
dições de salubridade publica o exigirem.

As valias e escavações feitas, para qualquer
trabalho publico ou particular, serão até 1
de dezembro de cada anno, obstruidas e de
modo a não alterar o nivelamento das ruas,
travessas ou praças em que se acham.

Paragrapho unhe). As escavações Para as-
sentamento de encanamentos de gaz, agua
ou esgoto, durante o intervallo de tempo
prescripto, no artigo antecedente, só serão
permittidas nos casos urgente, á juizo da
intendencia de obras, ouvida tambern a In-
spe,ctoria Geral de Hygiene, devendo taes tra-
balhos ser exclusivatnente effectuadoa du-
rante a noute.

Art. 2.° Ae escavações que forem impre,s-
cindiveis para concertos locaras e urgentes dos
encanamentos existentes não poderão nesse

tempo ser conservadas abertas por mais de
IS horas.

. 3.° A infracção das presentes dispo-
ições punida com a multa de 303 peta

primeira vez e o dobro na. reindlencia, ficando
o infractor na obrigação de obetrefir a esca-
vação ou valas que tenha feito, e, na falta,
de pagar ao Conselho de Intendencia Muni-
cipal as despezas que cem isso se fizerem, o
que pelo mesmo conselho forem determi-
nadas.
. Art. 4.° Revagam-se as disposições em con-

trario.
Sala das sessões do Conselho de Intendencia,

7 de janeiro do 1892. E, eu, bacharel José
Antonio de afagalhã,'es Castro Sobrinho, secre-
tario, a subscrevi.—Dr. Nicola Joaquim Mo-
reira, presidente.— Dr. Fra.)cisco do Rego
Barros de Figueire lo .— Evaristo R drignes
ta Costa.— Augusto Tasso Pra° mo.— Antonio
Rodrigues Santos Franca e Leite.

E, para que chegue a notic i a a todos, 'nem-
dou-se lavrar e publicar pela imprensa o pre-
sente alial.

Conselho de. Intendencia Municipal, 28 do
janeiro t i e 1S9 o .— Dr. Nic ddo Joaquim Mo.
feira, preside ite. — Dr. Francisco do IlJgo
Burros Finseiredo.— Au 7a4o Tasso Fragoso.
— Frederico Gui iherme Lwena.— Antonio
Rodriqíes (los Saohn França e Leite. — Ev,z-

Rodrig .tns da Casta.— J ) ,.d Antonij de
litagathlles Castro Sebrinho, secretario.	 (•

Intendenoia Municipal
DIRECTORIA. DO TOMBAMENTO

De ordem do conselho de intendencia faço
publico, para conheci mento dos interessados,
que Antonio José da Silva Junior requereu
titulo de aforamento do terreno accrescido e
bem asehn como aceres.teitios de accrescido tia
praia do S. Christovão fronteiro ao pre,lio
n. 39; por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 de fevereiro de 1808, convido todos
aquelles que forem contraries a essa pre-
tenção a apresentar-se nesta repartição no
praso de 30 dias com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo o mesmo
conselho como for de direito.

Diretoria do Tombamento, 3 de dezembro
de 1892.-0 director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

TITULOS DE AFORAMENTO

De ordem do Conselho de Intendencia, faço
publico, para conhecimento doe interesadoe,
que a Companhia Geral de C,onstrucçiies Ur-
bana requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas e bem assim como aceres-
eidos na praia de Etotatogo, lado do morro da
Viuva, por isso segundo o decreto n. 4103 de
22 de fevereiro de 1868 convido todos
aquelles que forem contrarios a essa pre-
tenção a apresentar-se nesta repartição no
prazo de 30 dias com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá; resolvendo o mesmo
conselho como for de direito.

Directoria do Tombamento, 6 de dezem-
bro de 1892. — O director, Luis Antonio
Navarro de Andrade.

EDITAES

De citaçao aos accionistas abaixo declarados
da Companhia Nacional de Chalados de Se-
&tora para,no proso de um Ines, que corre-
rá da primeira publicaedo deste, satisfazerem
eie respectivas entradas das quotas correspon-
dentes as suas acções e que se acham em
atraso, sob as penas da lei

O Dr. Affonso Lopes de Mirando, juiz da
Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que, por parte da Companhia
Nacional de Chapéos de Senhor t,com éde nesta
ctpital, e em virtude de destribuição do pre.
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sidente da Camara. Commercial do Tribunal • Emn virtude do despacho acima transrripto,
Civil e Criminal, lhe foi dirigida a petição da
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. presid-nte da
Cariara Cloinmsrcial do Tribunal Civil e Cri-
m i nal. IlEz a Companhia da Chapeos de Sen hora,
por seu presidente, estabelecida nesta capa:1
a rua D. Anna Nery n. 24, ciae, tendo, na con-
formidade do art. 6° de seus esta.utos (dac.
n. 1). chamado os subscriptores de ace5es para
realisa.rem entradas de capital, a que estavam
obrigados, rosrespondentes ao nume xi de suas
acçoes na razão de 10 01, ou `-'03 por aml.o,
deixaram de acudir á interpellação no prazo
marcado pe los estatutos e que foi prorngado
pela directoria co.o a ir ata estipulada de
121,, os accionis.es cons.an.es  da relação jun-
ta, na qual se mencionam individualmente os
nomes, o numero de anões de cada um, as
importancias respectivas que deixaram derea-
lisar e as chamadas a que correspondem
(doc. n. 2). Em vista, pois, do disposto no ci-
tado art. 6° dos estatutos e na conformidade
do art. 33 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1890, requer a supplicante a V. Ex. que di-
gno-se de designar o meritissimo juiz a quem
esta deve ser presente, para ordenar o
feito e mandar notificar aos accionistas
mencionadas na dita re'ação para, dentro do
prazo de um mez, a contar da publicação do
respectivo edital,que será publicado dez vezes
no Jornal do Commercio e Diario O fficial, para
que venham realisar as entradas especificadas,
sob pena, si o não fizerem findo o prazo e
depois de lançados, de se proceder á venda
em leilão das ditrs acções por conta e risco de
seus donos, á cotação do dia, ou, si a venda
não se etrectuar por falta de cowpradores, se
haver por perdidas as entradas realizadas, a
beneficio da companhia, como é preceituatio
pelas disposições da lei vigente. Nestes ter-
mos, P. que 1). e A. se lhe defira na fórma
pedida.-0 prrs:dente. Dr. (elestino Vicente.
Y.stava inutilizada uma estampilha de 200 réis.
Despacho : D. ao Sr. De. Lopes de Miranda.
Rio, 5 de novembro de 1392.—Pitanga. Despa-
cho: Junte conhecimento de imposto de in-
dustrias e profisaão, Rio. 10 de novembro de
1892 —Miranda. Raplica: Min, Sr. Estando
satisfeito como docamento que sejunta o des-
pacho de V. S., digne-se de deferir. E.R. M.
Despacho: D.e a notlfique.se por edital publi-
cado dez vezes durante um mez, no Diario
)fficial e no Jornal do Commercio. Rio, 12 de

no çair bro de 1892, Afirrtud .t. DistriSuição
D. a Lazary, em 12 de novensaro de 1892.—J.
ear.eekIto. Lista dos &acionistas da Compa-
nhia Nacioral de Chapéos de ganhara em
atraso de chamadas de capital. Nomes —
acções—entradas de capital a realisar—Valor
—João de Souza Coelho, 4 anões, 2 ,

' 
30 , 4a,

5*, fia , 7°, 82 , 91 e 10, 120a; Leandro Barth°.
somali pereira, 50 ditas, 2', 3' 4*, 5°, 8', 72,
9' 94 e 10. 9:000;1 Afianoel Luiz Trovaasos,
10 ditas, 2. ,3s , 4% 51 , fls , 7s , 8',9' e 10,1:8003;
Sebastião Abra.ntes Mordo, 3 ditas, idem,
5403; Antonio Augusto Cesar dos Santos, 10
altas, ss, 44, 54, 6s , 7a , 13, 9 , e 10, 1:6003;
Autonio de Souza Maciel, 25 ditas, ideai,
4:0003; Antonio José de Abreu,70 ditas, idern,
11:0003 ; Fra,nciLeo Bahia ;leis, 5 ditas, idem,
800; José Gonçalves Soares, 5 ditas, idem,
8003: Dr. Rndolpho Ftamallio, 10 ditas, idem,
1:6003; Avelino Alves, 10 ditas, 4 1 , 5°, 6°. 7',
8a , 91 e 10. 1:4003; Arthur Oscar Nogueira
Neves, 30 ditas. ideai, 4:2v0$ ; Joaquim
Gomes Fe-reira, 3 ditas. idem, 4203 • tenente
José Augusto Vinhaes, 20 ditas. 98M; João
de Souza Coelho, 1 dita. idem; 1403 ; Leandro
Bartholomeu Pereira, 1 dita, idem, 1403;
Dr. Paiva Coelho, 10 ditas, idem, 1:4003; Se-
bastião Abrantes Macedo, 2 ditas. (dam, 2003;
Antonio José de Abreu,3) ditas, 5', 6*, els , 9',
9' e 10, 3:6003: Manoel Joaquim Monteiro da
Silva, 10 tinas. id em,1 : 200$: Manoel anton i o da
Silva Pereira Bastos. 10 ditas, 1:200$; Manoel
Gomes Monteiro Chaves, 3 ditas, idem, 3603;
M.L.Gonçai vez Vian na. 10 ditas.idem. 1:20 ;
332 anões, 50:400300 i . O valor das entradas
em atraso está sujeito ao juro de 1 V„ ao inez,
de aessordo com o art.& dos estatutos da com-
panhia,...-0 presidente, Dr . Oele ,dino Virente.

Ferreira F.do NoschnerieeiggaNtt livros.

F.Ste,YD, inubilioada uma estampilha 4 e P00-

de Janeiro, 200 10 1, 2:0003000. Balbino An-
tonio Parreira, Rio de Janeiro, 50 10 10 500$.
Baty () Jo-é Alves Pereira (com.) S Paulo, 25
10 "i„ 2503. Camillo Martins Lage, Rio de Ja-
neiro, 100 10 . 1 1:0003. Casar Poncinelli, São
l'au1o,50 10 °I., 5003 Carlos Ferreira de Car-
valho, S. Paulo,50 10 'r e 500$ Domingos José
Nogueira Jaguaribe (Dr.) S. Paulo, 100 10 °IQ
1:0003. Domingos Soureiro da Cruz,S. Paulo,
50 10 "i„ 5003. E. A. Medeiros Senra, Rio de
Janeiro, 20 et. 200$. Henrique doe Santos
Lima, S. Paulo, 25 10 1, 250$. Julio Casar
Ferreira de Mesquita (Dr.) S. Paulo.100 10 1,
1:0013. João Leopoldo Modesto L2a1, Rio de
Janeiro, 200 10 01„ 2:000$. João da Matta Ma-
chado (conselheiro), Rio de Janeiro, 200 10 61,
2:0003. João Coelho Ferreira, S. Paulo, 25
10 01. 2503. José Pinto do Carmo Cintra (Dr.)
S. Paulo, 50 10 1. 500$. José Duarte Rodri-
gues (commendador) S. Paulo, 100 10 1.
1:0003000. José Joaquim da Rocha, Rio de
Janeiro, 50 10 °h 5003000. Luiz de Faro
Oliveira (viscorde de Faro Oliveira), Rio de
Janeiro, 200-10 0/* 2:000:3. Luiz In verniái.
S. Paulo, 100-10 1/, 1:0003. Manoel Ferreira
da Silva Cotta, (tenente-ce .sonel) Rio de Ja-
neiro, 200-10 0/. 2 clan. Manoel Ferreira
Garcia Redondo (Dr.) S. Paulo, 10 °/.
200$. Manoel Garcia da Silva, S. Paulo,
250-10 0/, 2:5003. Orozimbo do Amaral,
S. Paulo, 30-10 o/. 300$. Augusto Pinet,
Rio de Janeiro. 10 °I.. 100$. Pedro Paulo,
Bittencourt. S. Paulo 10. 10 %, 100$. Paulo
Ferreira Alves, S. Paulo, 10, 10 0/0. Pas-:
quali de Giovanini. S. Pado, 10 10 s /., 100$.
Rivsdavia da Cunha Correia ()r.) 50, 10 %.
5003. Rodrigo Moats : sa de Barros, S. Paulo,
20, 10 %, 200$, Santos Junior & COUTO, São
Paulo, 20, 10 %, 2003. Theodoreto Carlos de
Faria Souto (Dr.) Rio de Janeiro, 200, 10 'V.,
2:0003. Virgillo A. da Costa Gomes Rio de
Janeiro, 10, 10 0 /.. 100$. Total, 3.995,
39:9503. S. Paulo, 24 de novembro de 1892.
A. J. Canite Valente. Estava uma estampi-
lha no valor de 200 réis, devidamente inuti.
Usada. Riu virtude do despacho acima trans-
cripta. mandei passar o presente edital, pelo
teor do qual são notificados os mencionados
accionistas, acima relacionados, para adentais
de que, no praso de um mez, a contar da pri-
meira publicação deste, são obtigados a sa-
tisfazerem á Companhia Commercio e In-
dustrie. Nacional a entrada da terceira, na
razão de 10°1., correspondente às suas acções,
sob as penas legam. E para constar e chegar
á noticia de todos, mandei passar o presente
e mais dom de Igual teor, que serão publi-
cados dez vezes durante o mez, nas folhas de
maior cIrsulaçõo desta capital, sede da dita,
companhia, e afiliado, na fôrma da lei, no -
lagar do costume. Dado e passado nesta ca-
pital de S. Paulo, aos 30 de novembro de
1892. E eu, Rodolpho Machado, escrivão,
subscrevi –.Migue l Oodoy Moreira c Casta
Sobre duas estampilhas no valor de 900 rsils.
Estava.Está conforme,— Rotttgpko Machado. (•

ANNUN

Banco de 4Drdito Movei
A directoria do Banco de Credito Move!

convoca aos Srs. accionistas para uma assem-
bléa geral extraordinaria ao dia 12 do cor-
rente, ao meio-dia. no salão do banco, á rua
Primeiro de Março n. 72, afim de resolver
sobre uma proposta da mesma directoria re.
ferente á reforma do banco e de seus esta-
tutos, comprehendendo a modificação do ca-
pital e a integração de acções, tudo conforme
ibi deliberado peia asseinbléa de 1 de setembro
ultimo.

A' disposição dos Srs. accionistas ficam
neste banco exemplares impressos do plano
da rethrma.

As transferencias das acabes ficam suspensa
deRae o dia 6 do corrente.

Pelo Banco de Credito Movei, Jodo Tosd do
Adente, presidente interino.	 (.

Rio de Janeiro — Imprensa NaMonal —1892

Aos accionista, abaixo declarados, da Campa-
padi Commercio e industria Nteional,
piro, no prazo de um mez, que correrá da
primeira publicaçtto desta, afim de realiza-
rem as entradas correspondentes 4 3' cha-
mada, na raJáo de 10 ^10, correspondente ás
suas acções, sob as penas da lei.

O De, Miguel de Godoy Moreira e Costa,
juiz de direito da 2 vara commercial desta
cidade e comarca de S. Paulo, etc.

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação virem, com o prazo de um mez, que
Por Parte da Companhia Commercio e Indus-
tria Nacioral lhe foi diriaida a petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz do com-
mareio. A Companhia Commercio e In-
dustrio. Nacional, na farma do art. 33 do
decreto de 4 de julho de 1891, requer a
V. Ex. a intimação dos aealon's.as constantes
da lista junta, a qual pede seja considerada
parte integrante desta petição, afim de mati-
zarem as entradas correspondentes ó, torreira
chamada, na razão de 10 ns„. ecereapondente
as suas acções, sob as penas I sgaes. Pe le des-
tribuição e deasrimento —E. R. M. São Paulo,
24 de novembro de J. Capte Va-

leste Estava urna est impillia de 3200, devi-
dams'nte inutilisada, D. ao rneretissimo juiz
da 2, vara e ao 51' officio. São Paulo, 2,4 de
novembro de 1892.—Anielo de Araujo, A.
Intime-se. São Paulo, 24 de novembro de 1892,
—M. de Godoy. Relação a que so refere a
petição supra. Relação dos accionlstas da Com-
panhia dommercio e Industrio. Nacional que
Re acham era atraso do PNgarrtentO en.
tenda de 10 1, soabre o Capital, á razão de
10$ oor acção. Nomes. Numeros de aCcABS.
Botradas a realisar. Importanelas. Antonio
Moreira de Barros (cons.). S. Paulo, 20-10 1„
2003000. Antonio José Rebati°, 5, Paulo, 20
10 cs. 2003. Antonio Teixeira de Carvalho, São
Paulo, 10 10 °I. 1003000. Antonio Marques
Dias, saio pai*, 10 1003000. Arthur
Ferreira Torres, Rio de Janeiro, 200 10 1°
2:0013000. Armando Rosa Pereira, Rio de Ja-
neira, 100 1011 1:0003000 Antonio Mendes de
Va.sconeellos,Rio de Janeiro,10 10 °IQ 1003000.
Albino Soaras Bairao, 8, Panlo, 120 10 1,
1;a003.Agostinho Pereira de Araujn,S, Paulo,
100 10 9., 1:0003000. Andrade Costa & Comp.
Silo Paulo. 50 10 1, 5003000. Banco de Cre-
dito Real do BraziLltio de Janeiro, 002;00O$.
Banco eqnstriictor do Brazil,Rio de Jairlro,
2Q9 10 °is 2 :n003 !Ureia da Credito Populas
do Brazil, 200 10 "T„ 2000$000. naneis de Ore.
dito Brazileiro, Rio de Janeiro, 200 10 °I.
2:004000.Banco de Credito Fluminense, Rio

mandei passar o presente edi ai, pelo teor do
qual são notificados 03 , metciouados accio-
nistas acima relacionados clara, sciencia de
que no prasso de um mez, a contar da pri-
meira publicação deste, são obrigados a sa-
tisfazerem á Companhia Nacional de Chapáos
,1e Senhora as entradas em atraso, visto não
o terem feito por occasião das chamadas, sob
pena de selem as sus.s acções vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação na ()oca-
sião dem. por cinta e risco dos notificados,
para pags-,,mento dos seus de lsl tos á mesma
companhia, podendo declarar perdidas e
apropriar-se das entradas feitas e exercer
contra os notificado' os direitos derivados de
suas responsabilidades, nos termos da lei vi-
gente a este respeito, caso não sejam ven-
didas as ditas, por falta de compradores, tudo
nos termos da petição acima transcripta. E
para constar e chegar á noticia de todos
mandei passar o presente e mais quatro de
igual teor que serãopublusados dez vezes du-
rante um mez no Diario Oficial, Jornal do
Commercio e folhas de maior circulação resta
capital (sécia da dita companhia) e aflir.ado,
na fórma da lei, pelo porte'ro do- auditorias,
que de assim o haver camprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Btazil, aos 12
de novembro de 1892.—Eu, Henrique José
Lasary, escrivão, o escrevi. —Monto Lopes
de Miranda.


